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J Í Ü I E C F E S P E C I A Y S 

H o t e l M e t r ó p o l e 
da Matriz, '7 Cozinha ú liraiü iia o ú purnigm-/. 
i'.a; viniiot ric primeira qualidade; excellentci 
njmmo-los par• famílias e viajante, o bem nvo:i 
lado servido do banhos. 

0 ta d e C a m p o C s o r i o 

A «Tutu ilo liojo o do Incto : reg is t ra 
• morto gloriosa ilo prototypo ila hon-
ro. da coragoia, do valor, tia l e a l -
dado. 

A bala que o arro jou aos I,raçou ila 
morta encontrou guarida no peito <lo 
tim valouto — tlllio ox l rcmoso ila P a l r i a , 
quo o não olvida; morreu pela l i b e r -
dade, estrangulada pala lyrannia . 

O genera l foi soldado ; o nlmiraiito 
foi miti inholro ; o modesto fui heroo ; 
no campo do honra, baqueou , voni ido, 
foi victorioso, porqno, morto, ollo vive 
no recôndito das alma* pura», daH al-
u a s bo.in, das que eouaor/am om ory-
fiol pnrinaimo oala fó «iucora o l o -
liBHoimcuto da 1'utria brasi le ira . 

N:*to o impcll iu á luc la a nrabição ; 
i n o lhe dosotubninliou a orpudu a mão 
do avcnttiroiro ; não tovo odiab no c j -
ra^fio . não era pula vida sua quo com-
Imtia, ura pela boura do eua 1'atria 
quo pele java. 

l ' o lia nor tudo pola adulnção ; quiz 
ser inuitis.Himo pola loaldado. O seu 
caructor era limpido como a follia da 
sua espada : não so curvava o gene-
roso soldado, antea erguia a fronte 
para ropollir a in jur ia . 

(|)niznriita omnindecerdlio a voz com 
promessas risonlius do glorias ; quizo-
ram eoni nmo.i(a > o ciilnmriins paruly-
sar-lliu a tnSo quo segurava o punho 
da espada : ás {ironiossits sorr ia d< 
deuhoso ; ás dietribea ro»poudou al-
tanoiro. 

Cabindo, ergucu-so tão alto, quo a 
sua es ta tura grandiosa, inngostatic.i, 
imponente , uo Tirmou num podes' . . ! , 
clioio do aiaoi o saudades—o t o r a , ui 
dos brasi le iros . 

A l 'a tr ia , quo lionra as suas t indi» 
çõos o gloril lea a aua historia, qua 
confia no Passado para a espsr. i i iça 
do F a t u r o , curva-so bo jo revcronle 

nto a sepultura oudo jaz <> bravo ma 
l i n h e i r o . 

Companhoiros das Iilctni sangron-
t»« sol btdos quo o adoravam, cror.tes 
quo o soguiam por quererem a l ibor» 
ihulu da l 'atria, disseminmlos por todo 
osto vasto tecritorio brasileiro, verto-
râo bo jo l a g r i m a s dn saududo, í o l u m -
brando o morto glorioco que os ani» 
mou com a palavra ardente, quo os 
encora jou cora o nraor subl imo fi t e r -
ra amada, qno os inci tou com o e x e m -
plo, expondo, intemorsto, u poito ás 
balns do in imigo. 

J . i i c ta fiatrieida o cruel A b e l c 
' s i m , um subjuga pelo terror o mnn-
ila conil .ai . ir em prol da opprossão ; 
outro, i lomiaa o i ooraçõos pola honra 
a pelo br io o lueta pela l iberdat lo . 

Hoftucou-sa a l iberdade a o j | res* 
São triuniphou. Victoria fictícia, derro-
ta oppuronto. 

I", pranteado o vencido; o victor io-
oo, ozeerado* 

l i a vinco anuas que S a l d a n h a dn 
( l a m a doruio o eterno somno. S o b r e s 
saa nepnltnra i lc i foi l iomo: llorc.i de 
olermi sainlnde. 

1'uz ao valoi to marinheiro, qa 1 . mor-
ren honnindo a l 'atría, quo j. mais o 
olvi . ln '» . 

S a l d a n i i í z d n G a n a 

O Ceutro monarcbihta do H. 1'aulo 
manda ce lebrar bojo, as 1|J horas , 
na Capoila do ííH. Hacrarnsul na 9c, 
nma ni i isa de anniversario poi aluía 
do illu t . o ulmiranto J .u iz F e l i p p o de 
£ d l a a h a d.t Gama. 

O r. c n i l e Üossi T o s e i s , e n c a r r e -
jçado de Negócios do reino da Itália, 
• s t m e a n t e l irntein no ' i h e s o n r o I o. 
úe ia l , ondo foi peilir Ho - r . Minia t io 
da l 'a: enila i ienção ile direi tos para 
a monumento f a n e b r » qi ;e s e r i or-.-cto 
no cetuiterio de S . Praneiseo Xavie ; 
sobre n -epnlt i ira do<i mnl loer idos e f -
l iciaes c mui.nheirr.s do n a t i o de guer-
ra LonJjiirdia. 

Administra , . io dos Correios. 
Obt iveram licença : de n u cacz, o 

prat icante J o s é Antonio de I . i iua . da 
80 dias, o prat icante I . Ibero BaU;tró 
Mogneir» Draga ; de 3U dias, o e i r -
te i io A r t h a r Hoares. 

M « n * s n h o p C l a r o 
Conforme (emos noticiado, r e t l i i a se 

u próx ima se i ta - fe i ra , i s 8 1|2 boraa, 
M «apel la 4 o G e t u n a r i a E p i s c o p a l , a 

«olensne da ."/!.« dia, por a lma 
abor Claro Monteiro, o m a * . 

P e l a p o l l l á c a 

1'areuo que no liarmonisaram as c o n -
fias políticas, 

Ao quo nos disso o mesmo e n t r e -
vistado do outro dia, uu sr. llodrigueH 
Alvas oonimetten-so a tarefa de con-
ci l iar o rosolvor. 

F o r a m ouvidos os srs. Prudsnto do 
Moraes o liornarditio do Campos o 
ficou assontado quo não so cogitasse 
do candidutura ú prosidoncia do Insta-
do, ntó quo fossu eleita a nova c o m -
missão central , quo devo const i luir -so 
ató princípios do mcz próximo. 

Kssa decidirá—o o i r . l iodrignes 
Alves indicará ou roferondurá. 

F o i um moio pruilonto do so abafa, 
reru ns divergonelas o do so adiar a 
plena ostentação da nma rivalidade 
quo núo mais podem volnr os bas t i -
dores políticos. 

C,>uo o diga o prestigioso chofo ar. 
l evraz do Sulles, eniquauto não rosol-
vor, om termos, o sr. presidonto do 
K s t a d o , . . 

O i lr . Kampnio l ' c r raz communicoa 
ú casa do .lorgo, i lakor A C'., do l i io , 
ilo quo A noeio, t e r tido muita nceoi-
toçÃo o ter sido vendido muito bom o 
café romettido para New-York jieia 
mesma casa, que nili estaboloceu unia 
filia!. 

A dnlegaoin fiseul dosta espital foi 
anctorísaila polo ministro da 1'azonda 
a pormitt ir o despacho, livro do diroi-
toB, do uma caixa contendo registros 
de exume e do matricula para as au-
las dn Associação do Professores Ita 
liunos, enviada no cônsul guiai da Itá-
lia, nu cidudu do S a n t o s . 

F o i hontom distribniilo o n. I I d'/l 
Viilrui, orgam da colunia 
desta capital . 

de T.yon, que orgneu o t lorosca vi-
vtts n s. exc. revma., tocando ainda 
nessa occusiüo a banda musical do 
aol legio . 

i Jopois , d. Alvarenga o sua r o m i ' i -
vn foram condn/.idos uos seus respe-
ct ivos aposentos. 

A's H I(Ü du tsrdo norviu-ao-lho o 
jantar , depois do d. Alvaronga ir visi-
tar a bellisnimii egre ja do collegio o 
do tor foito ahi suus orações . 

Ilontom, á tarde, houvo ainda 
rai1, oeeupnndo a t r ibuna sagrada o 
rvmo. padro J . Azovedo, a ladainhas, 
os cânt icos o bonçam solemue, u que 
assistiram iuuuuioros ílois. 

• 

K s t a manhã, as t> horas, fomos des-
pertudos polo toquo do alvorsilu Su-
biram ao ar iiessu rcca- i i io iiinumoras 
gyrundohis o foguetes. 

A'b 11 1|"2 houvo missa rezada pnr 
d. J o ã o Nory, aenlytado pelos padres 
Hangirardi o ( l a b i n o . 

A'H 11 horas do dia, com o vastíssi-
mo templo reploto do floie, realisou-
so a unnnnciadr. missa ]iontitical pelo 
o x r . o . o rovmo. bispo <lo Pouso Alegre, 
monsenhor d. J o ã o P a p t i s t a (. 'o.rêa 
Nerj*, servindo do diaeon*» o padro 
J o s ó Massot; o do sub-diacono, o padtu 
Lniz X a b u r o . 

1'iram assistentes ao folio monsenhor 
l''ranoisco ignacio do Konzt o padro 
Itaphuul Sonopa ; mestru do ceriuio* 
uiaH o padro Gabiuo do Carvalho ; 
acolytos, os clorigos Octavio dus Cha-
gas, Samuol Fragoso o os alutunos 
do Collogio, Angeio I o tu, Chrispiniu-
no I ,eme, Astolpho J l a rg iu ido , Nii o-
la J j c m e , iMuardo Galvão, Kieurdo 
F e r r a z , .Mai tinlio Vordinar .1 o Aim in-
do do Nascimento. 

Musica do Aldega o orchostra de 
alumnos. 

F.rum os soguintos os eanlores : Í.U-
ciauo \'eto;-a; z.o. i - re ju- \*i!latorro l 
Oscar Ferre iro , Jo ' ié Vic tor ia o alum-
nos do collegio, entro os qua^s o do 
li^rno J o s ó Maragliano, quo possno 
uniu voz bell issima e, uo ti-rnuuar a 

foi abraçado polo 

[ ' . r i j o - , p a r a o * r i i - ; <ln S e r v i » 

Um te l sgramma do I le lgrado annnn 
cia que H ra inha Draga o«t:í grave» 
inei.tu onforma o qno são perdidas to-
das as esperanças do quo em pouco 
tempo olla dò á Servia um herdeiro 
do tlirono. 

BamelhantO noticia lançon a eons-
ternação na capital do reino, polo todo 
o povo esporava com anciã u vinda ao 
mundo do principo herdeiro. 

Ao i[uu pureoe, o rei Alexandi o tovo, 
ha dius, i eios médicos, a cur tez i ile 
quo o apparento estado do gravide 
da ra i i i ln ern f i i i o o qno, a monos 

ti oy-e sido atacada do 

O palaeio foi depois vendido ao fu-1 
turo rei l .uiz X V i i l , que i r ilo foz as | 
Mias eoeli.-iruH. 1'assoii, ] .ortanto, u ser | 
propriedado ilo l is tado 

t 1 ' rosontemento u governo da P.ej u j 
kl loa, ju lgando não tor necos . idade 
IISKSO IIIJuiovüt, pól o em l>_il..o. 

I V í j ü e n a 1 ; i i o t r i s p o l i c i a i 
O me no i do .: annos, Alfredo IJouni, 

mori.d..r li rua Hena-lor l 'o i jó . ás I I 
horas da manhã do hontom, foi atropo 
lado I or um eielvstu quo p« sav 

S o c i f . J a d e de E t h n o g r a p b i a 

C i v i l i z a ç ã o d o s í n d i a s 

fronte 

• t : i r -( I n s l v l j l 

l-is ahi unia quest. io, a dos ' - / . i . , 
quo breve vai occtlpar o seu logar na 
eli.sse das grande i quostóes ourofióas. 1 

A imprensa i tal iana e, ult imamente, n 
imprensa Irancsza toni-se occupado i 
delles com syrnpatliia. 

Ifa m''Bmo lia I tá l ia t ios ou qnarro 
j o r n a e s ul.ijiitai lano , quero dizer, j-«r-
naes quo a i s. OÍ C q uni do /'a quust.io, 
ou, mulhor, q u e foram n u . l u s unieu 

em 
u sua casa, Meando fer ido l eve -

lue i ro na testa 
<) (yel i ta foi preso á ordom do 

Nu 
l!'l.tl) . .. 

• , ri., Ai r/.', fln P.tr .r..» 
IISI AK TfcJ-L> p • -

gaiata aruxo t«ia Kutt» 

, porjjun 

J Io ;oneio da Abreu, dons eurrocotros 
travarrin-so do r.izõcs, por núo <jn«ro» 
r. ni cuder caminho uni ao outro, pura 
I a"s.igem dos seus vehiculos naqnolla 
rua. 

l ) i contenda resultou ficar ferido o 
do nome Achil les , sondo preso o ag 
g r •: r, qno i: o carroce i ro ( i i u s e p p o 

. ,„. , . . . 1 alota. 
mais, nem utenoc. dn num simuluç :o , |, t t] t t V r a , /. „ vocábulo dos in • O oifondido foi o x u n i n a d o na C e n -
por parlo do s a a asposa. loiado», isto 6, aquel le sob o qual el» trai tudo dr. X a v i e r do B a r r o s , que 

l i s t a segunda hypothese, como todas j B g i 'v lndiaarão a lil iordado. E m l ln- j cons iderou loves os forimonto . 
as más noticia», oncontron immodiatu- ^ n a ( > , e m vulj jar donoiuinam-so arnaiitas • 
monto éebo e, mio obstanto a popula -| 0 1 l H'||„u]0 , ' O dr. Honorio Liboro, 
ridaile do rui Alexandre, c h e g o u - s e ,-M ( j o ] | | n a r , r j K O m n o b r o n d e s ; e n - 1 gisti 
mesmo a fulur om deposição, mudança , ] , J U o m | j l l ] i f t , j j , i o s ,.. iaj-io-, que qno 
tio governo, revolução « t e . otc- ' 

No tempo que o ominonto genora l 
1'outo do Magalhães quiz tomar a ei 
a diroeçao jreral dos negoeios tonden 

fcubde|.--ad.. do S a n t a Jpliygr.nia, sen- , ( C H a m 0 n 1 0 l u r considen.v.dmento u 
do , oITondido oxaminudo nu «.entrul H Í ( 1 I I l , , f l 0 „ O I S O H H n l ¥ j eo la» , ent ro -
|.elo dr. Xuvior do J iarros, medu^^o- ( ; H ( i a * n 0 c m j o r obsenranl is ino. i g » -
iegi i ta . J naucia miserável o famigerada dos t s r -

— I rivais «oapitãer. do mutto», ou lui un» 
r iontem, ás 8 1(.! da manlin, nu rna | <1(lg q a ( J m i ( i ( 1 ttpvcç0 » tão n o -

(juo .S M. não ti-.ome stifo utaeaila ito I ) l [ u n defomler tal causa, 
que el les ehamam nma grávido/, nor- | j ; <g u quo Oi.o os '.ij •(••>••. J 
vosa, 011 falsa griu •iez—moléstia raim , ( o r „ i 0 . r , , 
s i m o . q n o c h e g a a onganar, por mozie-, 0 g ;, í t n s l l n , , ) 0 t 0 q i l e pensa 

própria paeierte—tratrivu BU, nem K m 1 6 ( . , , n ( | n [ a t i i r a sua l iberdade. A 

Porqno, [»erguntar-86-á, esso deses-
pero por parto do povo sorvio / li* 
fueil oxol icur . Pai . i te.- om suoeassDr 
ou herdeiro direoto, o joveu rei da 
Serviu cnsára-so com a doiiois prim-ezu 
Uragu, quo eiu então uma simples 
dama ilu eòr lo . Mozes após osso CHSII-
monto do amor, como presentemente 
j á não so vô t n l r o os m o n a r c h i i n ; 

grar. 
I t i i i i i , . .» Graeiu, om todo o sul òa l u-
ro[>u, )iareooado torom sido os prime, 
ros "i-, iMsadoroa dos logaros quo visi-
taram. 

Sua lingna conserva palavras e r.r.-
zcs nn provém, segando os philolo-
gos, desso idioma prohistorico, do ondo 
S-- devem ter derivado o grego, o la-
tim o outras l ingu is a n t i g a ' . 

portugueza sua pa i ' : cantante, 
ilr. '1'olodo Malta . 

la inha adoeoeu gravemente I) espallr . 11-I ç.. J_r,r - 0 {„; Kcaudrrbcr 
so o boato do q m S . M. o t a r a uo ssu j o c j m , e n | >, batou 
esta lo i i i terc í santo . i (;,,)„ Arnn. a o Mali . im-t 11, 

Chama lus o consultadas n o i a b i l r i a - , , [ . . . lhes o e-ioi ' o \ 
dos medieas, estos declararam que u | ' ^ j e l „| a S c a n d e r b o r g ó sempre 
rainha nada t inha dc gravidez o mesmo, v : v a ...» ,\lb:»ni oii'1 sé ; erpctuon 

, que, n' ' 
o i su l» 
anniqui-

modi o lo-
oxsminou hontem T-iniz Agnodu, 

fo ia vietima de uma queda do 
lioiid e lec lr ieo , hontom, ás « horas do 
t .rde, nas Perdizos. 

l . u i z uj.rosontava divorsa i c o n t a . ' " 
no lost i, nus mãos o nas pernas . 

A cozinheira Clara P i res Ynz foi 
hontem espauenlu á I b o i a d a t a r ! « , 
na e m a dos s e m p a t r õ e s , que são p o r -
tugnezes, moradores á rua Corie ia , 
por qu«- tões do desoboilieni-iu. 

A otTi.ndida foi medii ada na Ce. i tral 
p.•; > d r . X a . i o r do lJ.irros, módico-
j. , ta, que co*.- idoron loves 03 fo i i -
meuto -. 

n. -1 •» 

l ioeebemos o n . '5Í* da .'/-('frÍT /.'i 
rc/íi, do i . isbon, correapondonto a ' 
desto mez. 

F s s í a s e m Y í á 

(Começaram hontom, nesta cidade, 
com u mesma j iompa o iinponoiiiiu 

ido quo firnui revestidas nos annos nu 
Itoriore: ' , as fostas em honra a S . Luiz 

f jonzugn, padroeiro do Cellrgio rlc S. 
' l e n d o roeobido desia folha u in-

cnmbeucia do roprossntiil-a cm taes 
festas, psr ' i hontom para aqui, pulo 
tr f ,ni das :i.<1i) da tardo. 

A" cauda dosio trem foram ligados 
dou» ca iros cspeciuen, fornecidos [»ola . eiiB.fo» do S . l .ni. 

I i l irectoria do Collegio, em qno embar ; noi.ti. sima o foi 
I caram i i inusicros convidados. 

Itegou a orchos'.ra durauto a c e r i -
monia o rovmo padro CYs.ir do Au-
gelis, diroetor d:t l a n d a musica l . 

Ao livan^elh'», occupou a 
sagrada o revn:o arcodingo d r 
(lo 1'aula Iloilriguos, quo jir.-lu-.iu 
bel l i isima oração, trazendo p r a m per 
mais de amu hora u ftttcnç to dos c i r -
c u m s t s n t e s . 

A. missa terminou á I hora, teu lo a 
olla assistido o sr. d. Antonio do Al-
varenga o todos OM denniis ei uvidad' 
para as festas do C':"<••/• ü'. !."•. . 

Mondaroi por to!o,",ramniu n iticiu do 
tudo quanto occorrer dopois. 

i . < M H l l M \< .I.M i> 

P.eoolicmos ii nrdto o seguin!^ tolo-
gramroa : 

«H-i.ilIson-se 

I .nmbro-uio dos negnintes 
F r e i d. Miguel Kriiso, aldmdo do I cipnoa ti 

Tilostoiro do S . l iuuto ; arccdiago òi Por e: arcediago 
rruni-isco dn 1'uiil.t Kodriguos, couego 
dr. M s u o d Vicente da Si lva, vigário 
golul do bispado , Armando do Aze-
vedo, do Enfado tle 8. Paulo; dr. Paulo 
P i a i ile Azevedo, d ' 0 /V/nrol, dessa ea-
1 ital, o srs. : Augusto do Ale qnit », Al-
-. . i Hchmldt, dr. I,ni.-. Augusto I ' e . -
roira, Pliuio Pacheco , Antonio dn S > 
J o ã o Cl i lVüxtomo do Macedo ( l u i n n -
r."ti h, Amador Cobra , .Miranda Jui i ior . 
i l rnno Aguiar, Eugênio do L ima, Ma-
rio Serva, J a c i n t h o liei , . fo iquini M.i-
me lo da Silva, Araújo Vionua, capitão 
Antbero l lsrbosn, Antonio .Vaco i . 
finimarãos, J o ã o Ilaptistu do Olivnirt 
Costa, Augusto Octavio do Oliveira 
Pinto, dr. Manoel de Azovedo Costa, 
oommeudador T ibur t ino Pestana, c j m -
mendador J o ã o Fagundes, J o a q u i m 
l iarbesa do Alraoida, ( las táo Pinto, 
T i iomé dc Alvurorigo, Kttlil Suiid, N.i-
gib Josoph, coronel José Maragliam , 
Johó (lo Paula Moraes, Oscar da Vei -
ga, Alcides í jangirarili , padre Itaphai I 
Senepa , Condido Lias . Mario P ires , 
Câmara Lopes, Victor Valle, Ra]diaei 
Marqncn Cant inho Jún ior , All ierto 
Pinto do Moraes , dr. R ibas d'Avila, 
Octavio Aur nsto do Oliveira P i n t o , 
Luoiiiuo Continho, Josó Isidro ila 
Crnz, dr. Carlos Augusto Knuppeln, 
Adolpho Rodrigues, < yro Mondin, M i 
nool Poroira da Costa, 1 ' lvsscs Con i-
nho, 1'rnncisao Paulo I tmlr ignr i , dr . 
Manoel Jn- i i F e r r e i r a o c iuin família, 
E d u a r d o l ioeha o cxma familia, An-
tonio llonto do Paiva Azovedo, Indu-
lee jo da Agniar, Antonio do (,'uciro/, 
\ irgil io L i a s do Toledo o outras nitu 
tas pessoas . 

Chegámos a ftd pouco aní -s do «• 

1 ]'.' da t irdo n pro-
([iio obteve impo-
acomj ionbad» por 

extruordinuriu massa do JIOVO. 
A prooinsáo percorreu n'. rnas prln-

,1a cidade, entrando .ts li horas, 
occasi.o-, [ rodn.-.iu me ,niti-

ca o inspirada orni.-.ío sagrail i o revin 
vigário geral do l - i - i a d o , couego rd.i-
uoel Vicente da Si lva. 

As festas do amanhã promotlom ser 
bri lhantíss imas.» 

— C 

S o b a ruil:iC'\p do d . (,'e u i o Al-
liiin o do sr. Azovedo Jt i i . inr , devo 
r e a p p a r e e e r no (lia ') do c o m nto o 
nosso oollcg.t ii« .l i z do i or.t, ' . ' I l r i r l. 

opoia do minucioso o -.ame, ser S. 
estéri l , i 1 mj-rohenilo •so (juo tal uoti* i coiiio 
cia foi um clesHpoiitQinento i»i\r<% o rei j J ^ 
0 para o povo, quo viia JIO eulftco o L t >oric.i i. 
r.uflcimonto «lo um futtiro monnrclia | 1 ,'. " ' , ' 
KGVVÍO Nt«aso momoiíto cornirain OS ' t . 

i primeiro» Loutos tio revolução, 
i Cumtiulo, um ftieultativo (lihtiucto 1 

i nflirmou núo ner tncumvei o mal <Vi 
j rincoza ]>rtgu o, depois do um longo ! 

t r ibuna j i iatumonto, c h e i o do cuittutloü e d e i 
i a rair.lia foi doular.ida om 

catado do podoi* concel>cr. Os iitcro-
1 dulov, porém, viciavam o, no que «o 
1 diz, o medioo fòra comprado, 
i Se^umlo » opinião do HOUS poM-^ran, 
j j á m a i s um deacandonto «ahiria do 
I enlaço do Aloxnn lro o Draga . 

l i ia . ])orúm, necessário o^porar a l -
| gum tcinpc, o com graudo rc^OHijo d' s 
' umigos tio t l ironc, mozea dopoirf, an-

nuüciou-BO ofíici. lmonto ao povo tp:o 
u rainli^ c.^ava, "•iliiu, no «ou estudo 
interciM.into o, portanto, curada. A alo-
grin dofl Borvioi, qno nao qu< riam irn- ( 
portar um riionarcna oxtrftn^eiro, foi j 
enorme. Todavia, houve quem n io HG 1 |> , U l 

düixasBO c >n'. oucf.r o a vigi lancia «ol>re ! 
a eeptiaa dn Alosnnrlro redobrou. 

So r.r i fáci l di. or officiulmonto nuo j 
a rainha ostava p^ravida, não era tão j 
f.icil quanto pareço iündir a espiona* 

! prom dos incredniua. Todos os mei<>u| , ' * 
í forar.i postos om pratica, a fulsii gravi - 1 est:. ' j t. « 
' dez <ios ober ta o o moTimontu irivo-
, In !•) üirio posto outra voz do prt. 
i Coüitudo. perganiar-ac á, poripio ta! , ^ 
' hi: luluf.úo por purto da rainiia ? Como i 1 

í • o a I::ria cila derm cor iedia , ao c que j 
I o b«/a'o 6 v e r d a d e i r o ? 

A dar oro di to fí« o^plionOõas qno 
! clierram ila .Sorvia, a íoina. i te pensava I 
í i lhni i r U todofi ali: ú ultima hara d íh-

/. r passar por sou lillio um lí 1 lio de ; 

A ti ío-hontem, hoi-i da noite 
do 

üC 

rhapaodias 
exploioçôoa do Achill 
j oiq --t laram por od 

bi o o hleviuitada missão. 
< 'onliooiu de j ierto o ^onoral C o u t o 

de Mttguiiiãea, lie HuudoHit loumoria, o 
sabia perfeitumonto o quanto oHo s o f -
fria, vendo a nfí l ict issima c o n d i ç ã o 
desaOH noasos irmãos. 

Por inao, sempre ju lguei quo o nos » 
governo, accedendo, promptunieolo, a> 

' eeu desejo, tão doBintereasudo do ro -
muneraraa, fucilifcasso " a meios n e c e s -
sários para chtkííai'*He w tina tão utoia . 

Kiitretan',0, nada ee fez, o, ooia u 
morto desse nosso i l lustro patr íc io , 
pareceu arrefeoor de todo o amor pel»» 

! qn - t ;o aolvicoln. 
i f li/.montf», pavém, b o j o o dr. C o u t a 

| do -•! wãea, sobrinho tio aabio e t n o -
grapLo o continuador c o m p e t e n t e da 
nua laissão scier j t i l ico-l iumanitaria, t o -
mou a ai a ar lna e honroBa tarofa de, 
crer::. ) uma «.Sociedade do E i l i n o g r a -
phia o rivilisiu;âo dos Jndios:*, c h e g a r 
á solução do important ias imo problema, 
j á proposto. 

; J a tiSuoiedado», consti t i f ida como 
I est.i «le p l a n a s ultamente coHocnda» 
; na ar is tocracia do talonto t? ohoias da 
] reco:.iio- ido amor vos nossos r e l v i c o -
j ÍOH, cona'TJ'uirá, forçoaumooto, fa/.er 
I muito pela melhoria das Btiad coudi-
i ções de viver. 

F.ro um E s t a d o corno o do T. Paulo , 
6p icos , t a l J o « • I rancisco foi aggradi o om \ i l la „ B e „ c o n i t o d a a r. izão, 
d " Achi l l -s , M..i .. .. | or - V do Ui.- .ona, ' ^ t n-.moliar Hem; re n.t frentu «l .B aaiiH 

II17o albsno, q u e oocnp i a an- ' 
cia, q i u r r -eonqui- . tar os soua 
le nai; Tu! coin ) o i servios, 
ros o e s valsaeos. os ali.ano-» ; 

«uu a ;iia, e u . , id 
o jng i t u r c a . 
v , [io- iv l o evsntnal div - , 

quia ila Karopa , olles | 
, , j oh • un* trincor, no i | 

:.!.;•, r, [: -'.o ) mouter.-i; i - ' 
i quacs não tem neiilium i 1 

lo raça, f p ' ' i . s gr-.-./)-', ao 
im superioriis. 

inos coube u parta principal 
grooo- turca o for.im cil u 

tr:.1.. tlli iram o contrilu.irui.i • 
to: i i . Altivos e i' . .o s .>». «•.,• 
. . lo i da proSK.io turca, [ .n:-

e t olo n -ervír um dia • 
, ile partilha. 
[ji... o (j u 1;'.f:rd do ; mau, i 
( . i a lbanês pi s-i - m J <!'J p: " 

tectoros o nossa intançiio foi qno t!-1 
z c m m uni tip;.ollo n u i tal iauos IMI 
nortencem a nma ia-;» mais approxi -

• l s 
.umain 
por'. 'V 
or ni, li-

da 'i ii 
dl-puta. 

qn . - -
Ar, hl'. 

d . guerr. 
quo maiH 
p.ir.t u vi 
liura cnnr 

i fnririiiui i 
|do ob jec l 

S u a nn 

snbdi legado do distrí 
ino Pinto, enviou boi. 

a * 'entrai, o n l o foi 
dr. X a v i e r de Líarro 
. ipio voriíicou um p 
' i na tes ta do otlendi 

to, i li 

sr. 
rpo de 

do 
l " r •i0;-V '•"•'• ' ; | marchar sene ro n.t fn nto dos aaus ir -

o om quo « jus tavam umas con- | m . V ) ; flm p r „ R r M a 0 I l m l e r m l o iutal -
Icc.t .a1, a questão ethnogriqibiea o c i -
vili adora o do immotisa vantagem, 
ut e\ n nd:-Mi ao enoruio de onvolvi -
i .^nt i q io v á tendo o uo ; ,so sertão, 
i iiltivado, do dia paru dia, em (Man-
des oxtoniiOos. 

maneira pt.r (juo ó feita c a s ^ o x -
j.lor.'.çii'1 a.TÍCol'1, os nossos sol^icalos 
vioiu m, nlem ile despojados ilos t ' .r-
r e a e s do . na propriodaiio. n a dura 
coii t iugencia do in tarnarem-80 a inda 
n,: .ii , ei.i busoa do outros rios o ou-
tras iiiatí , para poiiorem GHcupar i 

se.i . nsui j i idoreu, que, con-

oITen-
oxairiina !o 

, medioo b -
cquciio feri-
do. 

' M l . . 
an1 OH i.rii • 

d. . 'dam 
I O - l do d ', J.ni.o 

Lia 
lluon 

d. 
11.: I . 

1!. 

ria da 
Manoel Alox.iu I' 

. Liipti ta Ma 
Antonio Mangii 

1 
do sr. .to 
do vehioiilos. 

O luenii o Jo*.o, tillio i 
P e r e i r a J o s Santos . 

O sr v o . nto f lonça lve 

-ii.i, l . lho 
, ins j ioctor 

dr. J o ã o 

ira t-
ilo o 

f s p m 
ic í .^ : . i , c.: 
•ia fuga d 

poi do 

. in do Imiu ia ida -
oscravisam. 

di iiordenaila, o nosso 
muita), porque, c o m a 

Gouveia. 
'> sr. Carlos Bchorcbt J ú n i o r , ("01 

• " lo negociante d»st t praça . 
A ' nli . it i Ada 1. drauniiv 

la ita nu i 
ra nma d ; 

• lo 

i ([lie, 
iiiat ' 

ino I ' 

I. 
lio 

t ta l i l c : i 
a lbano e > -t" 

lo passado 
üro da- -i 
i i n . 

(|UC-
; . i m t 

(O. do Adi .a! 
, • i )rg tni ion- . 
e: thusiaat.i con 
[i a o lio ai|.ira 

tão nobres osí 
; i hias do Vi t 

levada a 1 

> U i l I L i ' 1 l - t í . i U T i ) 

i 

Uld 

I *• - " t „ I - I OS bnluraro» nu li , ' 
irmii, tiue esta vcrdaatíiramonto m - ^ . 

' ' í a •'o rvn í • m a u 
I toresaaiito. I . /lcclsrai po sati 

Ifa quem diga quo o rei Alexandre \ l \ ' " , ' ; ' , , 
í ,1. / . I I . i L . i í au i n m a c a u » u 

^i.s iru;a 
ia i t a l u 
protecç 

sol) a ,*uar •! v 

o a nto nora 11ti quo 

iium n>n!i 
i todos clií: 
na ] 1 a t ' a , 
i m u i t a n p p l 

>n r a c e b o u h o n t o m n 
Í duettistva r e i n - l l a m * ! 
b s l ia i ' q t i a s i t o d o o 
M u i t o a o p l a n d i d a la ra i 

:!, ainda m '• 
ivii,ti'doa ([nt; 
c o m orrencir 

n i n a T e j e r o í 

>a i 

I Kslodu . . . . 
! •rabalf.ó tia índio, corivortklo anbli 
i m<: religião do Chi isto, e apto para os 
| serviço» do u g á t n l t u r a , veria t/ do »-
I envolvimento do aort&o, quo, c r e a u d o 
i villus e cidade», enxameadart do t.x-
[ leu8a . o riqui imus ptantaç^-r. d c ca* 
| '6 o outros <• iron i necer: arios á \i-
| ud vinha r I! tir uo en; randcc»taou« 
f to o vaIririh io das torra*' p a u l i s t a s . 

' i odo o pau. », c ioso da sno. p r -
i m a z i a ua ba lança polHIeo-economica 
' j d o lirasil , deve c o n c o r r e r com o sou 
] esforço n i sentido d e auxi l iar o dr. 
i C'.yiit<> de *»Iagalháe0, om tão penosa 

empro a. 
Além d 

d o s to 
o d a 

.:: o nnif.o t o r o m o a 
,« ' i t r . po is a i n t l a d 
i r a m o n í o , p;rau.' .a j. 

a lucrar 

11.0 
C O ) 

».! n o h 

V v i k í v x p d o s t ÍU»<' ^ â í * 

ò liontoiu, 
para tra i 

p, l ré m 
lai#.i\ H. 

Mail-zin.4 

da nni tns j •» ; 
T io M M RI 

j .or ellos li abi , 
ile diversas qui 

, da.H liugcc.» d 

dua 
ipbi* 
kdoa, 

ram-
LOi-

: a i i c s 
J . J 

Li«ttt aosociaçúo ronuiu*: 
rua i/ior aicio tf o Abreu, 
de ansumptos do intoio jao tia 
que reprosenta. 

C o m j aroceram á se.iaãt» mnií 
cios, oconprmdo a prosidem i % 
J o s ó 1'ornandes d . (.'osia Ciai 
servindo do secrotarios os srs, 
Gonça lves o .7. Cornfcti. 

U sr. prt sidentu aprcaontou » as* • 
aemblra um requerimento que vai M.r 
dir igido co dr. prefeito municipal , pe-
dindo a revogiçti '! t ' . lições dos 
art igos 1° o Vy> da loi municipai n. 
do'JO do jane i ro de liKJij. 

Discut ido, foi ca i- r juoti .. rit<» ap-
provado o aa -iguado pai tod >a os s o - ' 
citiH prcaonte" . 

O Centro do* Varejistas tratou a i n d a ; 
da necessidade tio « ••upegnir-so , 
poder ia munic ipa is a su ja ressão dos < 
vendedores itmbulantc-f qne explorara | 
todos os ramos do cormneroio, rom 
prejurzo inest imável para c • co-.ioier 
c iantes domicil iado quo ^ ^ oa :aaio- i 
ren contr ibuintes , r.k'm do can orrert : 
para o progrcsBo a emi-clit/.i iaento da i 

entrou na maohinruçáo—so ó quo ella 
ij verdadeira—ha, poróm, qaom aflirmo |' 
o contrario. Entretanto , o quo ú ta 

c ia-se ( l u e ° c a B O co^ipromette muito < 
l muito a . ua poj/UÍaritlade o quo un 

_ i rnovimenio ser io e.~! t a ponto do arro 
• hr i bontar nos Ualkao. . 

i Jado o facto do uma rovolu.u\o vi 
>riosa c mira a dvmnast ia dos Obre 

1 
int 

r a r a fu 

r'.v.v; r a 
rto 

i deram, evide 
j .aulistanos, o 

V a 

i • ,n;;rarrim 
munioam <iuo 

horas o logo nos dirigimos ao C"lU,io c idade. 
hle 8, Luiz, onda fomos insta l ladoi em t a r a tratar desse a i s raplo jnnto da 
I maguifleos aposentos quo proviaiaenio • Camara ^Inni th al o «I i r refc i turn, 
[nii- íu*. i.»ui s ido prMwrados. ; j , o r oecasiào do «or discutido o o r ç a * 

O rcpro3cntanto do C r i) foi ! l l 0 i , t o inunioi| al p »> i l , ficou no 
gent i lmente apresentado ao rerm . 
padre J n s t i n o M. Lombardi , digno 
rei tor do Crlleqic, o aos demais d i ro-
ctoroa do c-itabeleciinonto, que o cu-
mulnram do a m a b i ü d a d c ' . 

A s J'» horas f o i - n c ^ c i vido o ah.1070. 

Pelo trem qno hontom partiu de S 
Panlo ás O htiras da manhã, chegaram 
a L-sta cidade, também para aa^i -tir ã?: 

ta• «i ii • t 4 I « l * i d. Antoní 
Cândido «Ic Alvarenga, bispo dessa 
diocese, sen secreta»i particnl ir, | 1 : o : 
l in iz Hangirardi ; dr. F ranc i sco *\r j 
T o l e d o Multa, «e rotario da 1 ».*t !" , 
dr, Campos I Joito, dVl T. IO <nxt do J . • ' 
e outros convideidoa. 

J á aqui so achava desde sex'a-jfel 
s oxa revrne tl. J o ã o U;»ptisí.a C o m 
Nery, bispo tia nova diocese do L'ou 
AJ^irie. 

| 1). Antônio de Alvarenga e as 
[mais pe&sóas de sua comitiva f ram 
[ i r c o b i d o s na gare pelo p a i r o l . o n v 

meada uma comniii 
quanto, so compõo dos P guiutes " 

Augusto tíièrfiivs, 1'aulo .tf»aó da 
Costa, Souza Carneiro <. C.. Andrade 

< f-sta, t into í jnerra . C., «Mlierto 
(Inimarãos, Oambn <üc r , . Qucir'-/ 
f i l h o , J o s ó ilo fou/fi Macedo, M. Karía 
Lemos, Viuva Viauna C . M.r-. 
( J ç e r r a , Lourouço 1\ fioi .w e J o • 
^ossini . 

G y m r a s i o c!c C a b i n a s 

r.eali 'Sram- o sabba lo provr.s 
: do concurso pd«-a o j reei .chimen 
j cadeiras da Ihgiez, J-IucLani J* T 
j t ronomia . 

Argnirnrn-se er.tre FÍ os ep. n d ida ' 
srs. J pó. ^tott , J o »o Car.di lf> Martin 
Arman lo ISt varro do Ar drade e Gui 

t-j0 . | Ihermo L . l í roodsenf . 
1 Houve a r g u i ç l o entra o=» 

t r s srs . Alfredo P c r e i ^ t , 
Pt?rcira e l í o r t a TJarb >s» 

das 
As 

coL^orr^n-
Ari.-ítotelea j 

novitch, apontam-sa tr s hypotlieoes: 
ou rurôa da tíorvi v passará para a 
cabr.ça do um grau-duquo da Jtussia, 
ou ti r t ino orá liga-lo ao pr inc ipado 
dc Moníenoi-rro, sob o scoptro «ltj 
Ni!.ita, ou ainda, o q n e é l eno.i ja >-
vavol, uni aventure iro—e alga na t, ;a 
íOiJes pavtidos nos Uaikuns — aj ieru -

-:i das rédeas tio governo, .rü;*,.J » 
uma dymnafltia nova. 

< ouiquanto, do iotias as hyp<-Lhe s, 
«>ej v cs . i a m e n o j provave1 , •• a qv 
pároco mais satisfazer 3 ) p«-V", qufí não 
quer sor governado por tÀtrangc i io i . • 

* z 
do ultima lio •. r o r r 
1 rainha tentou u ei-

scoberta da aua nu ;iii -. to 
on moléstia, Soct orros enérgicos, po-
r -m, lho foram prestado 5 o a í - r m o r a 
a jberana foi poste fora de p »rigo. O 
^íinist tio sorvin por meio «li» prosi-
donte do ( ionseli o, apru: entou ao r*»i 
a sua dt taissão, dado o ca1, que 
rf cuse divoreiar-fcu dji espose, estremo 
cid», a qual deveria entra para U.J 
coriveiito. 

A esta imrosi.'/"-• ce.^i í : •> ca-
na entra Âtexamíte «> i ' tga. 1 .. 
qr.o ao qne p a r c j c , tej.-i f . . 1 ir. i • 
ti vai sobro o Cora- la <;. , . v r a ?e : 

iançou-«o lho aos p < e iranloro i - !he 
o seu perdão, pi Heatando -̂ or inno-
. ent ». í ) mouarcíia qniz - jr forte, qi iz 
re-nli ." , mas n»i> potido o di/.-so quo, 
rorapondo c o m to-1 is a.s convofiie iciaa, 
perdoou a esposa, renovando-] o 10.Ias 
a': suas jnraa da amor et^rr, . 

O i a niii est^ a criso do ura i i ;o-
íormiu.aía pela I r n c a u d i d a « l e dr. a m a 

O 
. foi t . 
! deu 
, anm-

•"TT-
. I 

q to d 
ulo da noite 
«.a< io o c o n c o r r ê n c i a . 
|i i", lueta e t ro c? 

cubr; L u s t y s . 

T H ; A f í i o S A N T A : 

j s t n m a d a ' 

:ob. 

1 
d 2 

r r o -

ado l ' r 1 I' 
, ii boca tio cofto re: -
1 ,cn.ostro do co; : i.>. o 

cinco mil contos do reis. 
— * 

0 nn'• -honíem !' i ^ r c i -
a do infantar ia da Ouar -
1 comarca do Alibaía, 

r onr->i 

h<s ab.»rií,tMi 
Í*ili.o da 

nhor t .'Iai-o 
Í'auí i e uuin.a. 
mentos paru o , 
acctotiiçao tia .S 
phia o CiVilipa 
veito a op] Oi Iu 

as sino- • s 
1 jornal ista , 
, FOU 

terra do luonso-
o m.irtyr tia 

dos melhore . -.cuti* 
senv olvimenf- •> boa 

dado do E t h n o g r a * 
doa índios, apro-

Iado para enderf . -ar 

1 mosa 
on íi.- i r 

ei 
.tO 

mm 
trau 

: 11 ações a 
Conto 

iador. 
vni^a-

Coral'j 
?, represe 

l l i 
d" > 

S a l t o a c l o r e s 

' 'O. o 
na los 
ni irea 
1 ; linte 

/1,1 
o me ; 
0> !a 

-•al.itao 

í l a c i o n a ^ 
dn I . " d i corroa 
par . a G u a r d a 

; da 
dr. 

A » M u ;;ti d c a n t ^ - h o i : • e m 
C iti o hontem, 

|-f-ii' i 1 do n«!i ;in?. 
Aiigni to 1'nreira 
uil 1 ao ' r idat.vamen 

0 0 »r!' do i ' i - í 
r .c , 

fí. odelogni-ia 
l iorante •> 

. a, o i o q u e i i t o 
.1 ã explosão 

r 1 s l luada 
a lia n 

— I. 
l .stan 

bre 
On boml 

O • 
111 i i 

propriaoi 
pediu 
, liei-

«í l c - ' -

l re 
l l.u 

ihi. 

i s prosr 
dssont ' 

HiO q io 

adi 

lho d 
ai..d 1 

1 t u t n, -tião da em 

m tot.ia-
ntar s o * 

bonleni 
l -erd do 

r. o D ou 

El dicO-

fu-

lijlli . . t a -

a [ .1 

. rreir 1. os 

p m 
ra 

ado 
o p 

al . 
r 

laqur l la tr 

no 
63 

b . i .a.loi 
r j s d o i a 

o raenor r i i i l 
na 1 ua de S João 

. um i n d i t i J n o , seu 
fo 

il e^ 

I bardi, r . i t o r do CvUt/po, d i r a < o i í s , m i -
nietros, prolaaaores e alnoinou, tocai.u J 

^ t ^ ^ o o r r e n t e , de mecbanica 

Rel i» . 
No CMfo, foram aqne ü ss pes .s« 

receb idas pelos alumnos. qno estavam 
formados em oxten^as alas a e m p u -

n h a v a m bandsirolaa da todas ss «Ares 
a, 6 entrada dos srs. bispos, o pro-
romperam am estrondosa salva de pai 

Hoje, e o r , m n s r i arg .i...,a entra os 
t candidatos á cadeira c e inglez ; os 

astrono-
mia tirarão ponto pa » pralacção, que 
será feita 21 horas depois . 

D . Antonio de Alvarenga foi e n t ã o 
saodado, am magnífica improviao, pelo 
i a U U i g a a t o ainasno P a s t o V e r g a " " » 

Cass G r n m b i e h . 
O sr. I , . O r a a i b a c h far. b o j a n o t a 

folha interessante auni .nt io , para o 
qual chamamos a aUeuçú<,J.lo leitores 

A s l o t i d * U a i i c r s a i 
u r M - j H i v i . s« Ha 

I». 

K n i i so il ga . m i a i io r . « l e n d o regressar psra a! i t e rea - 1 C - " 
t e u seu lado pi i loreseo. ív,.lo 
romnueo da ntn t o n a r c h . t quo ca t '*"•»• ' v " I c ' ' ' ' e «•"•»'• ' c ' " ' ' A 
por amor, d e nt» tórono que .-'« »É t iar io .» JJ 
umetvado, de nm project.» ile e lausnra j ( ' n n i o s e v* [ 
num o n v e n i o ( m nma raiai- • for- j ru to.,4 
mosa. de roroplm«Lto do rai com t o - , . - I c o n h e c i d o , que lln 
das s a « o a a » a l M l l i i . e b a A a c e a d o a o a | P - > - 2 - - n m a n o U ila 
i m p u b o s do eor.>v'áo. Uns seu i u c a n - [ l i r a a i bons r f s a l t a d o s , cf anuo, p , , f . , c n o f ai lcga.t não t e r 
t e s t a r e i sabor « a d i e v a l . i t anto , a população d<.qaalla r c a a l i - j e . i d iapnnha u i . . c , i : a .u t i 
I i n n i l m i u M % ( n r i < o á v e m l a | vra doa a sa l tos d a quadr i lha d e U - | le . . ' 5 

. i a - r t ; in.IiTida , u . n - a • r : S a t i - f . i . ,, 
T r a i a - s a do ar. 'iga palaeio ediài a d o ) ' ' | u . n , lo^o qno o mono. s t f X i u , nbor 

cm Versa i l ies , a a Avenida d» Paris , 1 

! ••>«<» d n 
r n 'so f 

s 

.rala e*t 

dele 

m. 
lo ao 
•ado. 

t d o 
' e m 

co, 
. igit 

ãr 

t .ocas.-e 

J t roco , 
q u a n t i a 

psra as temporadas e prazeres de mme. I No dia 10 do corrente foi s e i s s e i -
D.i Barr j r . j i . s . l o , a faeadss, pr.r M a n o " ! S e l a s -

Essa palaoio, i c ! - a a c o r t s z ã . or,5t.r r, [ t i ão , no I ..-ar der binado Mal to Ne-
nuioamenta com a Cm de a i froatar a 
família rea l . H a U tarda, eobrevindo a 
morta da L a i a X V , a favorita, q n e 
detestava o Avjhi» . to raado rs>, da«ap 

gro, munic íp io mineiro do Kio Novo 
o iofei iz J a a ó R i b e i r o de Uenezee. 

O assasaino resist iu & prisio, a r -
mado da n m a garruoba, a e o n s c g n m 
a r adir s a . 

> don-o novamente , e<-igindo-Uio a c b 
Itm. aças r;iia lhe e n h e g a s s » o d inhe i ro 
qno possuía. 

Kata, reonso - s e e g r , t o a por v>c-
corro , sendo então pra«o o desconhe-
cido, qne loi apresentado ao dr . A g e -
nor do Axevedo, &> delegado. 

Na policia, o agfraaaor deeUron 
chamar-se J a r g a Alvaa da O l i t s i r a . 

A í-.. ,n<3a (.sti em fadta. 
liaitia alegri , geral : 
T)o J .IIO a i. i t - ó esla, 
i sa í .lgur. JIM s i m egnal . 

Vão s : í ® . ler a í ^ u a i r a i 
T.i fó. a s6be nm b.,láo, 
1 a maii iaada pa i ia i ra 
l>á vivaa a H. J o ã o I 

Na Me-a tmaags a ceia, 
r .ar Ijne toda t e n t a aneaia . 
T . . l h íae uma t i i a a em a y t f , 

T. serrem a ena ja , c m q t M a t o 
O b/bí x a r l do m a i o 
Bal ts s s sala a s s t raque ' 

P a s a l d a i l U S V T 

i 

• 
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V e l ^ r a m n a i 
I conaaArndo-lben mitonorafa, pela qnal 
I ha ianto terr . ,o batalhavam ov mai« 
| emin< :it< s estadi' !an p o r t u g u e s a £> f»' 

I F & T F R & O R j ar ih lpe lngo. 

j " " y j A T > o n , 
A óIAnfa es tá calma, iifto obntaniH Nonta oapitul. r e o e b e n se w.Io.ru .-

OA hofttu.1 'li* qtu> bo jo pelit xuA'i'ii(jM(lii ! Q#,lV ( ] 0 j, ,Ml.]u4|i (b,ndo conta da 
«Prtam UBBüUtttlüfi divorauB .«nrüuoa • 4j f i '<], Carlos i tlr, riir.ba 
diário». | ..i. Acedi» wjnolla cidade, 

—• • O onfchQHÍHHiuo do povo riano <-
Hoje , troa ofTioiftaa da Armada, no | hulewi ip t ive l . 

largo dn Carioca, in*ul aram um d<le-
£&J2O ILO circtimaeripyrio, |tie «o tom 
ctflobviatul» ultimamente. liiusu delega* 
tf o UIVJ r eag iu . 

I t i o , 
F o i o •etfniute o rosnltado das cor* 

l idaa bojo a o l ) e r ' y < fuh : 
Io. parco, rm lognr Ita<5, em 51'. 

£ a e r . Ponloa, :!G1PU o '2 $:»' O. 
2í>. par. o, em r . lo/jiir «iarnpá, em 

2 o . Gnar«nr l o u l i s , i'J$bOÜ o l%2 I K). 
parco, cm 1°. logur Üonaparte, 

cm tio. i \ r^aminbo. 1'oulos, 1 •§'.»•'• o 

cm l.o loprjir Zoraf, em 1 

P«»nl««, 1 ! ; ' '0 ) o 21 £10»). í 
o l 

•l.o pareô, 
2.° Regro.' >. 

lanando o realizava o f>.° p : n o , 
T&vo protestou contra a victorin qno oa 
jflâtfos quiseram dai no caviillo J)ÍIH"ÍH, I 
es tabeleceu u o s o então grande con-
lü&fo. 

# povo qnebron cartciras o bancos, 
ntsando fogo noH clfstro^oB. 

Comparou íMiiu o Corpo de 15r»mboi-
í o s o gmi . i l " força policial , para do-
m i n a r o conflicto. 

O povo tont >n n«?ffVodir o dr. Patilo 
do Frontin presidente do Derby , que 
tove rt vida em perigo. 

parco uâo ao realizou por can 
Eft J o o o n t í i t o . 

# movimento do quinto paroo foi 
de ü . 

JVnilli ião Oi."Ti. o ©a' orav . r i* • i 
jftH^a^HB no 0"( H do dfaeuibaiquo, cjuo 
estava jnnc»do do í 'ôres . 

•\« nina n 'ie««ii1am uspeoto des 
liMíbratite, porfloti'ei*do-ii>« o 
tendo barjdaa uu ujUHjna ú frente, ac- ( 

clamando plu^ueticaiiionto a .^obera- ! » ' I , l , " i i n n 1 

no». 
A' tardinlin, rcid'9oii*so p^ouimo '/>• 

Pl' }}), r\ q»:o nasiH irH.a fuús ma jea t r -
•8 o todo o aro ãe.qníto. 
A' noite boii> j roprü!ítíiitui\. "> do gula 

por aii iaiio!ef . 
O j u b ü o popalar c> itnmanso, não so 

tendo visto all i nunca f»r r ia tão itu-
I «nentoa. 

B«hh maictAtad^.- i . i o s f n u a - o n c a n * 
t.idos c i ! a IVMM .Mio uo I veinm o 

pnthia doa qno l"m a felicidade do o 
conhoo?! , D<» lies. i 'de rabiacad doa* 
tr.ft lii.ltnb, fejioitnròea. 

— Ao] i-Ho d« nt«vo c .tre n '9, d<=» 
regre^ao da capital, jviia onde ao ti 
tiliii re tirado torupi ;I»Iia!uont.\ coui f N 
cxmn. t apoa o no o d]i»tin«'to ami-jo 
dr. A i tbnr Palaioii-a Ititipor coaca i 
tuudo mi'i!i:'» ti • • !.>ralidade. O u 
j r- T. /mo era crsj.arado com ouoiüiiadw. 
Cai primcntumol-o. 

— No <i<u 155 d corrcnt? , nnp.ii J w 
«girada» q il o dc fa • .)' • vao pa . a fa« 
KOUda «ío capitai; J ' ianoi .co "l >Citão, fo 
iam l ii oaia - 'i«.iito adoj, por u u 
{^rnpo »!d babitino:.;, iloi,,s t c r «jttü ae 

. 0 (dirigiram p»n. a i j i i j l los ledos. ni:;a>?a-
tuando, tendo os malvados, após o c^ í), 

varias mercado | * 
riü.s o íii^uui dinheiro que conduziam 

O act ivo deb';va Io i-eria localidade, 
ftJicfíí. J iapa, <*tífo;' íf» » )in ucti .i ' la» 
dc para a caj»l:ira di>t> bandidos. 

".o** u» gô  iautos d. -Ia villa fo-
raw milhado* > olo íis<-..l /oderal, ar. 
Im :.< ';• Vw.ira, eo*n»'« i."fi,- ton s c<.> 

o n i r n i SàtaovAL- DeUlhe tio Mrvf?» pnr» 
UoIp ' % r...» ida ii.tdin.Mli. t 

1>I ». «o I| KM'>e •IOVKJ. o I "JFA' B«JIJS»I'IIM 
Pariltfl rlf >t u auxilia . a: ' t. aju í. li 
• o M -i.'fru* ' 1 .-.. . . 

O 104» b» I • n-u c. a : f-rJ»- if.nv- «• 
1'iií|V,HIK', u 

-fb QlV.o jlaiii-, | : • qrs!'/ 1 
'.̂ rvi,;,>, il • v Ao uj,. k,m ;:..' .-r i . i-, "''i.l Jli; '.t--
lAf la-lofl o . »iarto«, aob jivmr, tia •!. 

O : .. ter .-rito c .io;irl l'.iu'o 0 ' ' Ai 
<\\ '.M.nnJo U-J !' 1U • •! • UIU4 lití '. • 1 '' 

•». i .. dou.« uu : •*. )-.. o » o • o i••/>' ,!l> 
'' • a il"iú.t d.i ff.or\a a.» ifHi-oiai •» ..i 

< i». * . Ka 1 !• nrt>) lui,< a. :.»•'•» i: 1 c\ uwuu.t -íi 
ao rowtuui. . 

- A 01 . dt- ! «r H. 0 b.rs«:UJo flo 
cm < f m n j i i . • '.; MO (.'. dtrar1 r nlr-s« no 

• .' • . . ,«<•. li ra» •••A I. • «:• . «!••• «a 
:. i ' .. « il a • ti*, ; » li -I. .i» 
po o i««pr »•••': íHhM.i.|i:-.u« ro f. ' ne s cicon«l 
ob: .--i.s»Ir, d aiwdo u vorilíCH'-- • uoé ' i 

a a.-.Li UÍI-J TW IIJÜÍIN PIATUFTUM o 1 

Ha bourar um li.-lado q n e dfi um 
promio i m p e r u n t e a quem descobrir 
um mc.l iodo pura upoutar o b a t e r 
todas ua bnnens da lloiota o do T r i n t a 
o nuaianta . I a C:M H. Paulo qu^m 
disputo Cb .tf prtmio c a CCLÍC a CLC< o 
gauiiai*. 

[ V 
SiOTA.—Pa:i ppnpnr (empo áij pes 

art , :. < do rc^uiaiu»!. ' 
consumo.»» 

dl/ ivipOtfU- do 

aòna cnvi.ijiiH que porventur\ |K)B8om 
t:n' a lotnbranva do vir m:ni r ' ra j ' ema-
tieos ao auc 'or qno j á 6 coaliec'do# 
ollo deedo j á d ou lura que o sen uiet.. >-
d' tem por baso uma cc-mbinação uri* 

' « « * 1 mmiiwaiawfeWB» tbme' a, rnu3 mi la parecida com o 
3 3 I o iallu/. t rab . Jho colobio 

" ~ i j ' ilos »pbo o matliouiatico ftan^tK Of» 

l l l j S Ê Í l í l f f i . l í J M m nem tão p uoo insi irada 
So iudi^e oo i-.ilinographia c 1 n l c u ! > das probabilidade » ou 
i«:»V."tO *\o. Jn i < -', aprovai• j j.ílfi .rTheo.ia <«a V. io u 4 o 
> i> RFCUOROAO « FO R' < I V. NFO TIO , J-IIJIIO.-JOPBO 

revma. l í c i t o " do iScniiuaiio 13,«» • | ^ j . 

W A T W L C M M 1 A 
(ÜKÜISTl tADA) 

d e 3 f a . ü u t r a 
R .colKnti' icmtdio luítuujoiMiUjliio PBM. U ikiu.i|iAu duu cri >1,5,1. « 

cíltcaeiu o utiMtsd.i i « t BIHÍM ilo 50 ( l . l \ J ( l iS di- S. 1'uulo. Ksti- muil. inn :u, 
í«ts <1IB :|ijmr ci i 11.1 bvflk-ini) P 04 iH» r nin-u , lurniuidu-u» b'<iui|i:i<l •. , «••, ,..', 
d-/, i.rtiuii,' ilo BJ!úni»f; >, «.. ovacuajO*, , cura lebre, uu t . . . u , 
l oaiüia o toilan u puituri-'.. <ln duiitivao, 

Õ h Í X X <l,l|llll «II! í<» |>N{, , ÍS . . . . H O I K I 
; t f l . S \ i | V «l!l|>'íl~ « I j l t > | M ' Í H . . . l í > ' i f { M f 

Isa d ,,cbiio (jci-ul, ú r.:a do lio,uri . . — Piiurniaeln ilúiuu uj.atliít , ; j i , .| t i 

tu—0 

A 

com o ] • j o r . m a <1:1 cidu'.l<.' 

K m « , 
O ilr. Kernnu.lo di, M » H i >1. go»«rim» 

lia dor ilti co!ui,i i * , v;311 ó.i( viv.i ií l i 
com ! Í : ( , ! ; i , 110 [irosiuio mcz de julho 

l . o m n , l í - { 

Do 1 '.»so oOln.H!-oml«»it" er.) P-iris: 
«ISre.ci. o b ..! i r o ilu ri1; '. ,!iml)ür-

to, Ktáoiduii a y í fio ti',, ... Lu po , , , , . . 
uH«jui. :rta do P . v i : l .ou,;o:io, "u . lo | r u j i r i l » do SeniloRràO I .pi» 

' jni r.-: » t u , v á «„ 1 f > <i>« 2 * . i r -
de 

,u i'. lo-ii • 4 o ' 1 0 
iiiut iioiunti«io frnnot-/. 

, , . 1 , . t- iTUMn i i - , . f7(' iio incomriiiruvel, 
coiwl, M l •.;<> dr. . Jf ' ,0 t i ..,,'0l;3lH I c- ' a ' 
rolra Barro» Wiividn, nfio qò o* «P1®. cooou ido « n a profondn n « n . 
fc<r :otí, CJU10 íudiia ca ' . : , ] ; . I r.-.iiilje.iiii, ujtru;m • ,011 : i! fi'i..tcir.io do 
"'"•'• 0 o*.tra..,-loiros i(í1,idei.C.i*i •..<«(« j K f l < : > , „ r.-.Uc i u M0< aoniit.;-,.» «I.» lou 
ri liui.., ,iu nssisíi^cTii ii of l i ' i f i i . 
ard.rorf 1 >:n nm bUÍV: da ••1 (<*o i 
ui • 1 «nl.ur Clarn ? I , - f i tu ('"] 

I cutava doii 
í e pa lho" f 1:1 '...TU.u r. r.i ' ' i s f i r l o 

P m e m .«eu rppreo8<i r o |<ro*imo ! 1 tovom r o n u corla a omuior i u, O j <-'ro I»k MÍSAIB J ív |ite»M<-ul« 
a acoutoriiuólito jmueo f lu ' 1 ; ! ' : • mo'/ i lo s o l e n l t r o . h : : j r rn .v ido 

v o n e r a l i>or .Hervicim d o g n , m i , o rn • , i i rmiulo i,líii inluic ! | o r 
roDBl V i " c u ' H O a r i o n i , c m i a a u d n n t o •'•nii-ro nroato..-- <i:u <• ••>« 

!. ivín fivltn l o • , laM.i p. T i 
I c o i d r a d o o p n H i u u e i r , . o n í 

d a s l r " i ' u a i l . l ia i iaa nft C l i i i .n . 

Parlo , J J de 
O m . MAOA 

• • 1 i • -• do 1 •• 1. 

j neu. 
I «tini 

E i 
Ido 11 
I /.: 
| liiur 

d i j ' . . . - c ia c o i u m c n : 
ctíii 6 (IP. -r a Tordi, 
'.'. i t io to inventou 

• a!, a div,aa 
do. 
oulra m o - , 

rfíoreturio 
o Sü.w ,10 .'..':.[;, ,•'':> , ü iccro-

tario. 1 

10 - 2 . 

ÍÇ. m a , 2 Í Í 
Ali,Numoia ]ir< ] a» nstadorna 

— I a s a ie<M d.i DAUlponeKeS 11a província 
• e r r e m Bnimadissiinos nesta ca[, :tal ] dc í 'oir,ir,i. 

CS feste jos de Súo Joüo . - \ r u m alli for .m mandado . nc^uir o 
— | 14a r e r i m c c í o do nit i l l iaria ü o 1 0 0 
C n i n p i u : > s , —li f l'ut illiõbs do iuíanla : ia , alim do 

Doado o dia 20 do corronte, nolia-pe l i m ' ' ' ' ___ 
era Oumphiua o profeaaor Fniiatlno Iíi- t ; , - . - v ( " i " 
ItoiEo Jnnidi' , estando hospedado uo ' 
l l o t o l Poniintn. oudo d couatautoiiionte 1 Em Gênova o L ivorno cs lâo ( í r m i -
pr*cnt t iu9 por graudo nunioro do | nadas as ^révo», voltando uo trahnllia 
cliente», »juo o vão c o u s u l U r aobro 1 0 8 ojierurio:1. 
llifrerentOH looletitiaa. | 

Bontom, o illnatre professor in i ' íon , : O nr. E r n e s t o l>i lSr. - ü o , raiuMn. 
n l è n do ninitroa ontroa, o tratamento 1'lsosonro. liolieiiuit hojo da ' «um-
do d . Jtltu ttuixuH, do nin aun a o h r i - ' , l o s depu udo,i >,in provisorio, 
nUe, ohnío do trafego - â * M >gyena, o u p p r o w c í o do» orçamanto» q u e não 
do Alanoel J o a q n i m Dnarto R M e n d e . l po»»am «et- dinontidos. 
( Gisito uno nato está parulvtieo, liuruni i 

um 
utn , 

t o t e m p o . 
t^ab .moa ser Usonpeiro o estado 

toa i::-í.jnilo,'<, Iravendo, ino.suio, funda-
das e í l p o i : , n d o completo res tabo-
lee imonto. 

'Vem « a f i l i a d o o professor Fuuatino 
o á r . Al ía i id i Conto, c l inico i q a i ro» 
BidsiítO. 

Na oldodo do Dotoodoaiala prepa» 
ra-B0 une. grúvo do cincoe&ta inií uü* 
ueiroa italiano;,. 

S;ib.'-.':o aqui ler tm sido p l c s o s cm 
I.11 ;ciuo alguna i:,,livid.ie." ( 1 í ,ut iuera-
doa como «narobiatas pei i^oaoa. 

S 2 1 T E R E G R 
L t m c f r c v , 

D n. Murriman, delegado dos boerí»,' ; 
O e la iou oro BoutL«ni])ton aoa repor* ! 
tors 1Í0 diverfios jornaoa que o entro- | 
v i a t i r a m e i t a r penliorado pelas p r o -
vas do nympafcbiaa domonsiradas p^loa 
e u r f \ cansa dos boers. J .ntro-
i. ; ,, daúlarots r e c o n h e c e r s e r infru-
CÍifora :3iia missão na làiropa. 

Accresoenton ainda qno oa inglezeel 
d ; >mam o aou Bar:.':no o n i a t i m or, ' 
?.'oera «íoiiiplotamonto i i ludidos, poi 

O r e i V i o l o u I i n i m a n u e l f e l i c i t u oa 
c r s . Z u n n l d o J l i , p r e s i d e n t e d o Co:!-. -
l h o , o J 0 Ü 0 G i o l i t t i , m i « is tro d o Ent 
rica-, p e l a m a n e i r a c o m q n o d- ft ü li -

a m o s i n t o r c : r.a d o g o v e r n o , nu 
;rt- vos d a s c l a s s e s o p e r a i i a s . 

' nua eeHuJn o só :to moir-dia o ein<'oent i 
e c incos minutes ó qno o obito foi 
ver i i ica lo . 

í.)f5 jornaes íta]. "v m íomccom s^bro 
j a» «'IIa-ur ^tant i»> ̂  dr» HMWÍ.-ÍO do 10 

j;iri'1a alguns pori, c> o : t - ou não 
são verídicos, tmo pelo menoa í o toros» 
euntns, 

j o ; >0. 'o Nápoles, 
í l»resci i-nforcou-i-t» m«." an í ';•;« 'o 
1 mãos ; Fecundo o Lu • < • 

lenyo asul ; f .rgiin! ' i ontn 
< ••tia qno ial, r:«.:ira t\v i. • . - daa } ' io-| 
p:ias rouiias. i 

l 'o t ií?ijuui'to daa infor'. do-.' 
jornaes, pareèe reanHar qno Broa«i j 
não KO t i i .ha podido baV)it.. »r «o ter* 
rival rogimen de t i lencio o sotidão qno 

I lho fôra imposto, depois do ena trana-.J 
fcr.-i.-.-a pai-a a •,11 • 1. ; : i . t . 1'liÂ- ! 
raatn-: n te íornara-se ainda v> -is FOUS- ' 
brio que d'anto.% dcnilo qtie, tomado j 

1 do v.m irresistivel d( ojo de falar, t<çn*J 
[ tara füi* Í •! o, o fora t-linmado a d i o a 
' regra da prisão. A islo o ns&aií-áno 

raspouden : 
«Veie is . í ) n r u r'-t nú > oetá lonpe 

o liais de arrepoudor-vo de »;•) ter 
iratudo as-sim.^ 

Como o condemnado pedisse livros, 
d • i-tli • Kjbl ia o :i \ ida s Ban» 
tos, qno l iresci devolveu, dizendo não 
acliar nelJes reooníor io suffn-ieute. 

Nos primeiros »IÍÍIH da semana tias-

U.H1IÜ Gr! 
Monarcldsta 
comnii m 11 

de Hão 
o nnni-, i.ulo jmra 

Ki vt-r- .iio da morto dr» pl<o ono o 
inolviduvol ALMiUA.vn: jj\ iv. I -11 -

I/íPK .SAI D .I TIA DA GAMA. en ja me-
1 : » jámnÍM UoiXnrá de HOr vrnei:.'da 

j |-idos b:.tdir-iros, manda i'-'-lebrar uma 
j 11)ihna por Htia alui • no dia do ei-r-
jtWíto, ã,- o meia b< ras na '7;rt'jr. 
j «.a eaj t-iia ijo Manti.- í.ip a-
, t.i: i ío. c nvida para essa ac ío todos 
j o« furn-Ii; ionarioa 
| y. Paulo, .Io j n n o o do ! . 
i A M A D II HA !•>;.; A { i r ! vo, presidente 
| AiiKAj.no ( iN"J . \, .'iücretiuio 

Ttidariieirto Kcgura 

Obscr\ u ii. f'.»1 nn(as )>essoaa anomican, ! 
l.vipjdriti ;ih c-eropbiilo.vHS o r i fh i t i eas , ' 
oujo.s svuiOfoDi >.n Hj\í>:a fraquor.a pul- | 
monar a deformarão óssea, otnni- r, a 
pallidez, o engorgitamento das j. tn- | 
dnlas, a iidenjto etc. O Vinho o < /ni 
cn /•/ ofijthrfmlo <• qbj t ritift!', do pliarma- \ 
eenti.M» ( íranado, approvado pnlu I i " J 

| ja.riii.vio haoitariit ò do grande v u o r ; 
I na tluo tpc.^.ica, tomatnio-f-o um cubco 
! ás pri noh) i- refití» õcs. 

• : . ' , ' * L l Í'II|||"|! • 'U ' U'» 
iMininír -1 o 1111 p i!»rmac;a o dpocari: , v . , . , . - 1, • • a v- . . 1 -o ca Snva iS <íranado, a rua ! laupiro < e Msrço, o , , 

t m prm< i| • 0 1 ( 1 1 n a o ü fc>ul' 

CoSSegio Azevedo Soares 
/ . ' ! a n i e r 1 a d o s 4 4 

As a n l i s .•rabreia-Bo n . dia 1° do ju lho . 
P. Puni.', .1 lie jUii!.' de 1801. 

J O - 2 f ' direelor, 
J o a q u i m / o — 5 d c í S I P ! - , » í ' í > r t ^ ' i > 5 

(,'retulo <)« < oiam>'iri i São Pna 

'-T-írV.-'." " ^'-' —/ ir" . r r* 

KOLIMÇOES 

i ; i l\lr de \ot!ii ia, Ka . a Caroh» o 
ííii: ; oco ioiltiluilo 

Appro- ailo [i ••« Ju• ta i;o II. | !c!ie do 
Rio do .!;:r. iio o p • mlad'» n.m u\| o-
siyncs de i hiciüO o I • rio A! ro 

Ptcparaffto dó ph uu «oatlco-cbtnili 
do l ' o ' , o t ' . r — R i o 

drogaria" do Paulo . 
C-2) 

. ' J Í i l L v <•'>• 

E i % í í t r ? v i o r s * S K c ! 3 o 

ÍIi.m o IÍ tiULitaiÃo 

JJti r <..ln 
' ,lc 

pral 
Ho C 3 i i r . . . S P C : 

ENJIPCAM PI-I.LI.Í* UIU BC.»I ••> 
. . ü t i •, .jliurulo upouas , •, i. > . 
doa raplifeliatua o uvontuioiro '. 

J&iíSO, final;IL.ir.to, quo t : II 
pc.Tt.rn vcni.ar, mas os boers 
• n ã o TOKKIW oomplotamente . 

l.'t 1 grande soloiaeid . I o foi 'i:itu 
raüa om Woatzninutei* a plnea onde es* 
ião gravadoa on numes do:: voluutnr.os 
LUGiloa ua Afri.ia Io Kul. 

Ai t o ó n i a f o i a r j prestadas por v.m 
JX ' nf do art . lhar: i. 

Po lirMO para C 
I • « IJIIO so propuzaram ir 
o a VieiUta t i » automoveis. 

-JõUcInra telegvamman de 
'burgo qno o governo russo cat.i 
inaiTo po!o faoto »í ^ ( f' ,i .u.tr, i 
resolvido não mais f reqüentar a: a 
das nt ad^raiag nacionaep, indo concluir 
os naus corso* em divo. a3 uuiverei -

( d i u k s enropi''•"', 
' l i a t re tanto , o - ivereo ó n i , ieo 
Iofipon;iavel [,ov i ^o, v: to a toir ive! 

u l t i m u m e n t o i n o v o u 

A : . inba 7Iar, ui la , viuva 
P m b c r to 1, BgradePan aos j o r 

,li,sifac'"es qno lho dirigiram por o 
asião do ser laugado ao mar o r. 
i 'or li-y.ta »Vi.r; hc. Ha, l , : o 

j SCil 1101/10. 
•sa> 

Par t iu bor,to!.i j ira a 
>.o u m , Rajibai Tol ; : .ll do A 

rr.ód, iíe I.oata eaj i'.i 

t i india C>, .ne , nrr ;orianles ? • 
1 tação de I ' ; r uii >:at (iilil.a H' :ae«-
bana), dnolarnm fia praças do Santos 
i Í3. Paulo o uo rr.i IM.ÜIVÍO cm t -.ti 
í jue liijuiai.rum sc.i , c^ocio do f,,x.on-
da», Héeaos e molhado» qno poíisuiaiu 
HBqaella localidtfd», o que, toniclonaD* 
do rotirnr-so para o Rorojia, vOm por 
esto meio doi larar nado dever no 
conimereio ou a jair i iculares, e no 
c:. o do aljMKím no ju lgar n v lor dos 
lv.eamos, aprci.eníe auas coutas dentro 
iío prazo do trinta dia», n contar des-
ta data, afim do oioboU;,,: ' . . 

Pyrambola , 'JO de j i inlio do 19fil, 

<• ifo i 
Ja 
!•?>' i,/ a 
i inica 

ente i. ' , 
'i. . <U - k 
Con.- a Mas 

HEI Ideili N, largo 
oletilicmo,' ii. P,o. 

D o p u i a í . o t t » r a n ^ u c p o r c x c e i l o i i d a , 
toinlo a 6 t . a a m a uo R r a . i l c n a a n -
plilili' a s do P . a t u ha laal i 'o - 0 inun . 

Po ioro o i.iri- p! ili, o ; i r i - h o i ; o 
i t i o , miti-rhouimitlro, antl d.ir liro. o, 
| nnii ( i c i o p l i i qs i e l e pie . 

(>rirti 'ca /br/o; i i c o s do i r i a - a t olam íi3 lia 
Me ,cíi.a do Itio IV'VÍIPÍU uülI- ; ; I .A . <-' <|U0 . o p r o -
c(i nos hotpitdci (/o i Vft c r i I c i i u n t e r o s ai o i í a d o s da^ luos* 

!.;,!S e d • illn U" a (• iaieos. 
me..ico 

i,,'.' ,1. 

do I 

òi gama 
Hs. 

«st 

; I 

A 

Cura railn a i eu 
lê., iaa . i heu; ! 

I ih a-. ' ni «; ,a «jin 
rita Quínzo 0«.,«aiicm.. pi.ii. 

la , ( !) pi ins, i. ar 
L i b e : r > " . jelio. r;,s : ui, t . d a s 

, .0- , ' .O. , ! vjihili'i o. 
' i i i i t-r (•• «1 

J de; .;, ito ; 1 
i::r,l!iii.TS 

o i 

„• UJ ie/...nt( 
•o, ti: tola,-, : 

p rióilo, ifi 
, «'rir.hro -, r. cr 

o orupç 
.li luolcüiat d. 

po . 031 Ctl!' 
i:cionado\ 

nia-
0,10, 

plu, 
n <hi 

fui, 

A era. Iiliiria Ainulia, sofl'. oiido muito 
de ii i ro, briuH -, . som achar all ivio | 
com diversos tratamentos, curoit*se ra- i 
l i ieab i o coia • i i lalas de j 'U 

|M. Morato . 
—Oortrudes da Conceição, do Can 

iv c . - . ' 

0 OP o calmante «ie S . Carlos 

. 'oi; . protnpto n ' l h ; o 

ío 

l i s ordem do cidadão pre»*ideuto, 
V'irti''ipo aos .sr.'i. Hoeios" eontribuieU-o 
qno a cobranoa da elev eão do loou-

nliibido Mca adiada ntd á { iroxima 
ronuiüo «la aHBci,dd(*a geral, q o o ilcvo 
diMoitir n reforma doa Ki-tatutca 

Outrosim, eominuiiico a todoa oa 
iiitrr- í,> idos quo OHIIIU D.AM,'. .Ü KVI; 
i a ' . ido sorial, á rnii 1 iroita, üi , daí 
7 Á.- Il) 1I0H4S DA NOITR. 

ÍS. l 'aule, i!l de junho de 1001. 

O 1." l l ieaonroim, 
• -j An. -TII.I S i.is MI.I í.i, os 

persegniQ&o qu 
«os cc lndaa íe» . 

l/i.: r,ia te legr 
dres quo mis», 
ca i um « ;« . ' .« . ; 
uo r f t a a s » « «1 ••• 
qno s. .„ i saRra ' 
B c h t c - g e n o r a l 1 

l is rnferuios do prlto 
0 tratamento da l o »/« u : mhi na 

' o outra.i n/7. (0 . , tal•• i o ., 
<iliando bor,1 conilu/idas o oi, or\u:l » 
aoçáo Uierápeuttca da - odlco^Ao eutproa 

ií' ida, o res i iaòo da cifro r r r idai ! ; 
I- rlauto, í n:l:-tcr t do o eaempuio i o 
a , ie»v" do romedio; na coj,d i . 
i l ie. 0 1 •'•ili>: 1 ,oiit > (;;.u pai eco il . • 
j r-ao rom toda a <• aliança ilo cn;i i -
, o, uu de «|U(.m o, tenha seu c.irgn, 
eomo ui i renordes inuit :.- distinelo. : r . 
médicos clinico.-, 6, u m dwldH, alguma 
o x rape aiiti-arfatrlial de OtraúsÇcnc-
<.'•'•''•>, do pbarniMWiitieo Granado, pila 
s u a reeJiiliocida propriedade (•«'>••.•/ i • <• 

j r i nji'f',]i'iupaiidi-.'e dcate modo n oj 
só dhUo ro, como precioso tui,i|o t o m 
e ,p ri' i,cia , m r aolt. d o ' . 

:i <!i i/i : i «!«• i i i o d i , s -
111 CUl Il 'IIIl(l '()|,ll t í; i -

H, K i r t i fo s, 'I ' . 
«Millin «!«, CÍISIIJ r t i d o r , 
<*!!! \ 1 ' r f . s «.«' '. 
( a i l , i a n c o < d i n . d i a 

( l o i n i . - o j i o t J i i . ; i — 
i «Io I ! . c i o , : ! -

1 0 - 0 

na T i P . i i n a . 
r C!.\ AO í UHi A l 
c Arruda Mcndoi i 

ar. do. ' l i . 
inlai o 'aso e ti 
i ca tar . . . a ! «pu. 
o u li . ii ,, ro i 
ui • ;u p .'.1 t i , .1, 
lu'a'1 Sudoriüca . 

l i i s a epidemia « a ioHuetua catar* 
i l ia : , quo Tem com fol ie , calefr lo* . c 
p;rroi, tosses o d«".re. do todo o corpo, 
e, ás voües, dí.ieb « o oavldos o dei d« n« 
te : . Ü r nicdio a io ;ts P , u: s ; ido , -
ca ,1 o o dcj uiiilai ,o 0 o n Po loq , . . 
Oulmarãos, no o du l ícp&bilea, n . 
2 0 , o ir , I t io do Jane i ro , ftilva G&n 
ü O., ii n ia lio b . Pedro, n. 2 » ; cm B.f 

»nlo, na Drogaria l í a r „ c l & <'., n,, 
: ; .sa l .olno Irr.icO MeMo ; cm J ' o , « 
CorroíuB, na plmrmacl» l ioijo J i cu '«•., 
pio ícnipi ' tem (. remédio.: prompto j 
Mia maleita:: 0.1 ic.ioca c ('piiação ou 
imatoilã , « nu S . Carlos, nu 1 rogaria 

fc —õ 

- • I . . 
- ?,f»s 
- O >r. f í iaf l lo 
P r s a l s S o l l í e r e tio^i' c H 

lt:e: ,te, como co L< 1 *» 
novo . l o q u e , ftfotlszid*, j«o, p 
q n c r sa«eb ;!i'ji g a l v a o i c i . 

- 3 tabelii . i , . e i i i an . . ' ) l i . 
—iiias, rninhv s e n l o r a . &avi 

•(iíi, a i , . £ u i l i o Ao •»», tabf • 

fu uma pol* 

tãío «Ta 
a jcanco 

t.iva c o m -

q n e ro.íide r.» ru.i das P . i a i a i d t s , co. ' 
• p . v «,11o 
« de c >c 

houiem 
P a i , ! . . . P o i i e rn ioM p . r e l l i d o j . i . . . . e w r.fii 
II. e e a t i e g s r uuia es a # .te c r.i j li-".r> . . • xo1r:.;en nil» A h ' 
a. snns o i . i e r . i . ' t o a , r nriserieordioso ' l i . t i i 

O criado i o ' b ' ii d i ; f i a a ' . , roeris t< rmenv, . f l i : 
t u a d » . P j r a M i d o » t i ro» «I» a l g i k e i r . , iil.n . v i « ncan a no nina a 
•n.A rarlaín», <jr.e a l u t a e d e «' ntf • ! -arl% al e !» 
M l e i e t csrt» , «pi» a f N M H M • üt-1 — T i , >im. mir iia - - . ? i o w n . 
e ti ia Holl ief . j õ r . o «lcsconiie ido cem ' i o g n l a r r x . 

A e x - g o T o r e a t l n lar » e « »'.m ' l í H . | prm- :(>. peeo-i : o que c nt.-
cera i r . r a e i e n r i a . 'etri l > e a o s , e t» u » i l i l e ra tl% c:et». 
porf'm. c n q n e ia r i«gar » ri- ''tfff, j • l ' r . » ! a PaTtier lan a c a t t » a*.', o Tio, 
( i ion UM oil .ar p f e e c . e l . t d o r n« >oa- «•',» « f a l i o m a outra i n ' r r 
b'tnie >»&>!<-1! do m . * » a j o . " t o o l — R ' e a ' i o n"'-e»saii r. minba pro-
f j . r : -» : n- lhr a . e g r i r te i m « em P a i í s . perguntou ella em t -

— t c « L « * ) ü t e o .>r. A n z a i q n e t u ' g i l i d a i 

aa tn«.'vr 
« ,n™, J 
:; a t - , . o meioí , i r. 

no)pau r -mo ? c a l':< 
íopo, visto qoo «ii 

pada depende, • r-
ío, a sitnnç.io da donzeti 
i» iolere-. a. 
«r • ivel que Pflnée rnfsH 

çada .' h a l b a - i o u I r .ala Sol l ier 
i n t i r n anp !i tia, 

~ i . i l » , 
c s sens 

— Ou «« :.? ii 
governante. 

—Sim, r . inl .a íon ' o .r , ri iníe-
r ' * f i do f . i tHii» e de fntnro, L- o -; on» 

I m s i s .' r e p : t . a r. c * « 

p c . i v c 
pois .io nr i ia ir, 
o :-r P n iíio AnCf :y dia r,ia f v i w, 
que Üor.co í-'.ra mal neonirp o l l c -
\er( i i o t . r i r desta afl irmatita q u e ella 
snsreut-.v» r toae q i a . « q t i e r , " la ;ôe . " , 
dtse 'i ecidas para mim 

rii» .":ul«pi( 
- ó u e imi t te 

i . i ió .c, de o:o í̂  
q a o da ie • i,1, 
t- me, i iep" ic ' a 
Ca m u , i„ , i t . , 
l iie inscii . i 

— Jlc. luti a i ais, o msdic 
I s a a cn» fnrohitfifio de a m a 

o'nlo, qTff I, '.I IJ, I, U na r 
d * ( jnsrer 

a carro 
rua «Ias 
P e n ' e a e.p 
peadimentn. 

Í B ,'.Ige.ru» 1. 
' no e j . ir i to de 

r.iiiin i pnlaTTa 
a doavane"er c 

A polira c i governanta 
" famente tranafignra l a . 
1 ' ! : - lh«, como p, r encanto, a 

V " oi nolf-ucia ; »gora «cnl ia -so 
• 0 , ' ° , • > :> a í - p ' . . » i . v - j tl i , . 3 -
t^ i-Ine n , ; . . f .blai . to , 

A « c i t i , . , dc que I tenco nada i iuL» 
qoo i ,• o i j r e . a j ; , ia o ae i a o " 

e i . . ' n ' o o que as a lag i ias iio •io a rc-1 > rui 4* ( io f a r á 

>i, ii n pae d " . c r e a d ' 
— O i t f n Toi q n e n 

' d o sr. I inilio í t iguy . 

, a i í a ^ o cv. ' ia 
l ' r . n :» f- P íer , 

tiTüran, o core!, 
M j i l s l a n f ü t n . 

— S o b r e • ne poa'r>, tainha t e a b o r a , j «li.» «Tcstn Imtel | 
r ão |M»o en mtUfi j ser a na cni-iosi- j -e a mlalia i,. ti,7a 

, . , , «1»«1ó. H.1 em Indo i- , nm qe.al.iner,1 - M a s ,-.:.•> l ' m «. (lirc-ltn â* o f t r»r 
- ndB/1-, à ca ,a J rny t ' r i o , cuja e * p b c » ; ' n «6 o sr. An-|Todoa a«',., drsdn qie j 

t H podeiá fotnei .er- lüe. da uma c•.;',» eiade, sostea 

to.tura-i do 
m o . 

• 1 Ao t o d » campaiui .a , a p j . a r e e c a 
' i 1 fi» a a r o . I». 
de — l o n a boadad» de dizer . » acri 

, , „ . , , p.-.f.i.'(» q»«i Ibe p « » > » favor de vir fa-
•,"./„ ,!«•" i' V ' r t l t '' «-» ' «Me* I r m i a HoM.er. 

: ' - , • - -Si»., m i a ! . » e a b o r a . feepwudea a 
— f.o^fl raneao. BO comboio qne c r e a l i . 

í ' " . 1 * m M "•»•»:''"£« as • -to io - . . . , r: »»! , ;„ j „ , 1 a „ 0 M f o , 
o «mro - i f l n , t e . | P a i - a d o » »pa, .as c W « seiiiot .e, a » . 

. . i J " " - * " " " ' l » r e , c n o p t o p r í e t a i i o do hote l , 
a m I c o ninado teria f o r f » pare lua to r a -

s c n L o r t s der a a u i . ^ i ( f i n t m ^ 

. . . _ 



f — • . > • 

b l 

>riiiiça.; o „ „ ; , 
«tu líiud. afllMIt, 
IlUÜIna . (.• j| u„ 
p c. cai», i U , 

lupatUoa i i j . i i ^ 
I —o 

1 

T e 

d Hão 1'ualo 

IÍÍO praaideuto, 
U rontribii irtea 

• r:"'LO »1O tiiOD" 
iilii ií |irnaiitm 
k'ri»l, fjno devo 
UhlutUtCO. 
10 li tuiil.H 0'l 
11 DIAIlIA.MI.KIU 
íruit», üV( Uui 

(Tu JD01. 
Iiffifinrolio, 

Ml I I "S 

lu peito 
<•' lie agút!, 
(0. .í fflf.i, » II, D, 
o obfcriadr a 
licl\l;&') rlcp:o-

ra r* eriilciit' ; 
0 M rupu o nti 
1 eond ( b w oX" 
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LOTERIAS DOS ESTADOS 

Extracções diarías 
i's se8Bndss-feiras—10:000$ por 750, bilfntas iotairos 
ís terças-feiras — 12:000$ por 750, em 5 pintas a $150 
is quartas-feiras— 8:000$ por 750, in 5 quintos a $156 
í s quintas-feiras— 10:000$ por 750, em bilhetes inteiras í 
ís sextas-feiras — 15:000$ por 750, em 5 quintas a $!bO 
lies sabbados fc:000$ por 750, em 5 putos a $>50; 

03 melhoras planos das loterias do Brasil 
C o m a d i m i n u t a q u a n t i a «!<•> I M l r ó i s , p i t l n . » ' 

o l i l o r IIm p r e m i u c ! e 0 : 0 0 0 $ , 2 : í O O $ , 2 : 0 0 0 $ , n » 
l i O u O ^ O O O . 

A Loteria fios Estados recomiuenda-íoao publica pola roriodado 
«ao preside a todos os seus íii-t' s o pola maxima ílai-tilie»ç.rio »\or-
«ida nas si:as extracções, que são eflfoctuariais ua Capital Federal 
Bi b a tiscu i-ai i lo da icevo.no da União, o na cidada de Nicbero.v, 
JP.-Us ON-HOS. u v . TIR. 1 ftudeUno 1'rolre, roprosentanto do govern > do 
Estado do Sergipe, o Affonso (' . A. Nunes, ruçru-.curavu- c.} i ; í v e r " 
:io municipal do Nictlieroy, 

A Loteria dos Estados rccomnionda-sa pela especialidade do seus 
nlanos, A confecção riie quaos preside o máximo c r i t o i i o o o intuito 
In estabelecer equidade n i distribnlgilo dos rcspce thos ireiuios. 

A Lttl ria dos Estad-,g tem depositada no Tho.-ouro Federal a 
j i iant ia <!c 4U:ü;iO?, o no Thcaouro do Estado do SeiMiio. a quantia 
d' !10:000?, pata gnran' ia do pagamento d a sous pieiui'.* noa 
termos do do-iato federal n. .'l.tiUS. 

A Loteria dos Estados olYorecc retiO vantagem aos acns vence-
doras, e dá boa eomniiesao aos cambistas do interior doa Estados, 
ba\ondo compro bilhetes com Mu dias do antecodeneia. 

Ca agentes geraes a i t cnJcm ooiu brovidado & qualquer podido 
f]C' lhe se ja l e i o do interior, do.de quo \ o:iha acompanhado da 
respectiva importeneia e a do sei.o do consumo tcilorai o o; tadnal . 

O ped d s de bühotig. ordens do «xtmcçi-.e •, l i-tas corno; o 
quaos ,::< r nforniasdes, devem ssr dirigidos ao.! agentes gerao.i da 
Coni .auhin Nacional Loter ias dos listado —FREIRE A C. (IP) 
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COMENDO O LA Cl O-PHOSPHA TU ÜS CAL 

APPBOVADOS PCLA J U N T A D 'HYGI12NE no IUO-DK - JANEIRO 

Lacto-p/iüspíliito tio cal c o n t i d o 110 X A H O P E c 
n o V ! N H O d o D U S A R T ó o m a i s p o d e r o s o d o s 
m e d i c a m e n t o s r e e - o n s t i t u i n t e s . 1311o f o r t i f i c a e e n d i -

r e i t a o.s os/os d a s • v - m e a s Jiucltilicas, t o r n a v i g o r o s o s o 
a c t i v o s o s a d o l e s c e n t e s m o l l e s <• l y m p l m t i e o s e o s « jau 
inon-ó'. i « o - s o f a l i g a d o - i j w l o cmvimrnlo r á p i d o . 

A s mulheres grávidos f a z e n d o u s o d o VINHO o n d o 
| X A R O P E d e D U S A R T . i; p o r t ã o b e m o s e u e s t a d o , 

s e m f a l i g o . s e m v o m i t o s . e d ã o a l u z a c r e a n ç a s f o r t e s 
o v i g o r o s a s , o LGOtO-PhOi-plltttO (13 Cül t o m a r i c o o 
l e i t e d a s Amas e p r e s e r v a a s e i e a n ç a s d a i J j a r r l i c a v e r d e e 

I d a s m o l é s t i a s p r ó p r i a s da é p o c a d o c r e s c i m e n t o . P e l a s u a 
! i u l l i e - n e i a , a Deiitirão ó fae.i l e o p e r a - s o s e m c c n v u l e õ e s . 

i Deposito em Paris, 8, ias Vivim, e Das priiicipa?s itemacias. 
W w . 

i tstas C.apsulfts, inaltPravcis, do tamanho de tuna ervi lha. | 
iifio cndnrceetn u - m o as pílulas, o se engolem ui-iii; luciíuiente i 
que as obre ias. S ã o soberanas contra cof,slipui-õüs, f/n/iprr, i 
in/luetisii, e gera lmente contra insultos lei.ris (pie se m a n i -
feslam ao começo de todas as molést ia* . /•.'<>j.atiuccas. vemul-
(jur.v, febres hilirinittr.nles e Jhilu.slev, lassidâo, falta dt: 
ff itpn, rhenmatimo. goln, affe- .-()••« dos rins s ã o t r ibutar ias 
d 'es ie hnroico ínedicanieuto. 

UMA OAP5UL.-\ é mais aetiva quo um prande copo de quina . 

tJxiju-sc a no ms PCLLCT/Efí salve cada Capiuict 
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s a c e r t e s n o i u í e ^ i o r s S o t l o m 1 f . c c . r r . i í i r.Z' 
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0 mais ppuüar res^sdio a t é boja c®nSieeido—® x a r o p © «E© 
A - t i ® . * ™ ! . ^ Konoris do fc^rado 

C u r a í o . s s c s , l i r o n c l í i t c s , a s f h m ; i , C O ( { í i c I i k - ! i o , e s c a r r o s d o s a n g u e o ! c . c i e 

I l l m o . s r . I l n i i o r m <!<> F r a i i o 
I.neindo r e r e i r a dos Pmsoa, piloto lr> 

norario da Armada Nacional, atlesta 
<iup, fol l iendo do iironchito chronica. 
curoa-so c-jni o x a i o p j J o latirão c Ja-
tl.hr. 

Lwsuilt dos Passos 
í ' u e r a a s s i m 

O sr. Fctromll io Maneei do Olisoira. 
residente na l iaiz da Beira da l i f .rolla, 
eol í i ia foliro, to; so pi-rlinaz, pontada e 
vomito.", licando curado com meio \idro 
do xari po de Alcalrüo r Jtitahi;^ de f io -
norio do l ' rado, i,uo 1 lio foi offorcciilo 
por empréstimo pelo ioo nmiu'o o i r . 
I v n v a h e s , padeiro da vií.iub.wifa. 

! <t e r a a s - í n » 

AntoiiioNunes da Hoclia E is, coMecíor 
do Cani]iO t »i (_'f>, Paraná, lia mal.- do e 
ruezeu quo i-o. ri., l iouive mento de c.i-
tarrho palmonr.r. I lo .o , CMI. dous \iiiros 
do xaro j o do Alcalrâo c ,la!al.:i acha-: o 
curado, ü mais t r e s p o s i o a s do m a casa 
(|iio tlüsram n o <lo Icuti/lc < Jc,U<ly, 
ael iando-íe completamente ca iada ; . 

fifiouorio 
("«"IjiM*, o ü c n r i o s ( Io s a u j n i r -

O runptio purulento pela l o e c a t o s o o 
maifroza extrema, tol lr ia o sr. Antônio 
do Biir.as Sluniz, m a IJIHÍUO cio S a ;c , 
li. 30 ; cur u-se com o Al' ali (lo c Jalahy, 
do l lonoilo do Prado. iKstA curado lia 
mais do dous annos.) 

" . l a i > a i ! t « d e t u ^ e r e b e l d e , e m 
( M s a dit s r . «o:*i>uto! • F « s 6 l . o -
jh 'K <!••> C t i K t n S l o r e i r >, Iti>**f<> 
• I o C a l u i n b v , n . < í ] , e ii r a i a in 
s e c o m o 
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o c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 

O p e r a ç õ e s n o s e s s o s c n a s a r t i c u l a ç õ e s . JVv. tffa A'': '»'? 
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í.ailL. í . 
To"im*io ja i * to(i osart i - -

do Í impo .-tanto Companl-ia. 
A e l;1 da iioltc—À'i /« .••:.;..» 

B. rp-.ch-ndente IKÍT.-IHII p . 
r o r fite tro-po coi pofta do 1-
ar^Ma» 

T ' i ' » reirn, &;< ile janho. inifx.r-
an •••->r> at- 1 r « Andreb, c?Itb:r-

<!ÍTI wrol> .tica , i ina Cor. i, cuo-
to: a n , ;>!íie.. Castaiianc e 
] n . i - i - ia fraaeczaa, 

-,i . nhá, te iça feira, foata art. -
t i -a d . E.vmpathieo o applaadiilo 
•it i ta, mr. P r c s p r r & nn 

I re, t para hoje (dia du lueta) .-
tihne, 'J>s ; camarotes, e as 
« • m a i s loea i a i e , praf-1 4o c w -
M » , 

} (16 .[llilíi f i . ! ' I.liy 
( S í t i . v i a f e p j ^ a e í í i e í i ^ ® 

' — '5'í-íS(5t» :i l ' i u | : r e - i ? r e c c f i d o i n i l d i i i - / n s ;•«•«• 
i l i d o " . <!«• d i v e r s a s , IÍ> . ( ü i - . s <|ÍIC n à o | . i ! ( l ( ; : : i i i ) 
o l ) t 4 T l e v a r e s n n a p i * i iuo 'p<iH r e p " e H e n t H ç è e - , 
r r i H í l i c n ( J : i r m a i w 112:11» n n t i - a r e j i r c - . c n t a i n ; , 
( p i e s»-r :» ( ! e i i i i i l i » n : n c n t i ' :» n l f i t n i » , «I:» ( ( ! o ! i : ' i -

» cn r t i v - ' s,-, I r a d c e r f a ) d " i ' . »J:*I-I-' ' 1 1 : 

M 

D O 

P A D R E D L J Ú L I O M A U 

l—A Crus 1 a noção tio pcaaio na 
i itcieilaile contemjturanea. | 
li—A < rui ca noção 1 la ontem na, 

locicdaile contemporânea. 
I I I — A Cruz e o neutimenlo ila oho 

I iicncia na luciedada eantempra-^ _ 
I Hta. FLORIO ã 

U m f o l l i e t o , e o n t e i M t o a n S ) V , a f r m 

c o n f o r e i i e i n H , , . 1 
1 O p r o d u e t o r i a v e n d a r e v e r -

t e r á m i b e n e f i c i o d o L ; , ' c e u 
d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A ' v e u d a n e s t e e s c i i y t o r i a 

I à i e r a « s s i i t i 
T m : TS ! iior.nivi i . !—O sr . Joaqnim 

üonies Inniz, da rua Bonbor dos Pas tos , 
11. Wi, estava com os pós iucliados, linliu 
nioics aliuiidantes, não comia, muita le-
liro e lofsc, deitandi' (.o pliadaa do san-
1 uo pela bocca. Ktt I0111 e ò o moibor 
propaitandista do (ihnlrro e Jotahy, do 
ÜOMorio do Prado, quo lha tom feito tan-
to Lonollcio I 

( a c r a l n o e e i l a ç S o 
A (çontil o innocento fllhinha do s r . 

,Toa auni Haptisia, residento it rua ]>. 
Marciana, 11. M>, ci irou-fo do coqiioluclio 
com 1 oaii vi iro. do >ar pe do .Alenlrfio 
o J a t a b y , do pliai-iraeoulico l l o u o i l o d o 
1'riido. 

I a s e r a O B ^ í n i 
A cxma. i ra . 1J. Anua Aui ra , rer l -

dento A rua dos Arcos, 11. 72, ha mais 
do doas ani o . não p dia dormir c 111 
nina to.-so boni\ol, muitas dores 1.0 poi-
.o e espinha, o falta da nppotito. B6 com 
o uso do 11111 \idro do «Aia-rf to o J a t a -
by» A doriro a noito inteira, nftotoiso, o 
a. li.i-to eoiitcutiEbliiin. 

T n i s o © e s n n r r c i H c io « n n y i m 
Miguel 0'iladen, morador íi ma-Amo. 

rica, 11. i>:í, Car.vii! a, tossia o o. car iava 
sangue liavia !f> ilias, não podia dormir 
A noito. Só com um vidro do «AlcatiAo o 
•fatali\> cessaram os escairos e a toteo, c 
aelia-so restabelecido. 

Moléstias tias Creanças 

XAROPE deRABÀO IODADO 
dc Q F 5 I M A U L T c C 

Afprofija pela JJIU Bjieba de K10 de Jeieire 

M a i s a c t i v o q u e o x a r o p e 
a n l i s c o r b u t i c o . e x c i t a c a p -
p e t i t o , r o s o l v e o o n g o r g i -
t a i n e n t o d a s g l a n a u l a s , 
c o m b a t e a p a l l i d e z , t o r n a 
firmes a s c a r n e s , c u r a o s 
m à o s h u m o r e s e a s c r o s t a s 
d e l e i t e d a s c r e a n ç a s , e a s 
di v e r s a s e r u p ç õ e s d a p o l l e . 
E s t a c o m b i n a ç ã o v e g e t a l . 
e s s e n c i a l m e n t e d e p u r a i i \ a , é 
m e l h o r t o l e r a d a q u e o s ioilu-
r e l o s d e p o t á s s i o e de í e r r o . 
xr.m l'A Ít/N n. Unn Vtvienno. 

Esperado em Sanloa no d i a & 
do juulio, sabirA, depoã d a iodlae! 
pomavel demora, para 

Sen m 1 M r 
Acccitando passageiros para Mar.-' 

er lhu o liarcellona, com trauaboriia 
em tienova. » 

K; 10 jiaqneto po.suc «íplcndidas1 

accoinm idaçOas para passagoiroa 
dc cias.o diiitincla o 3» c lasse . 

: P a r a p a e s a g o n a • m a i s i o f o r -
moçõoa, t r a t a - a e oont ou a g o a t e a 
om 3. P a u l o ' 

J o ã o l i r i c c o l a & C o m p . 
R . 1 5 d e i i o w e m b r o f 8 0 
em tiuutoB 

á . F I 9 R I T A t C . 
B u a V i s c o n d o do a t o Branoo^' 

n u i u e r u i O 

T h e R0y.1I M a i l S l o i i n i P a e k f i t t o m p a n v 

M A L A R E ? A L I N G L . E Z A 
FAIIIIIAB P;,BA A KIBOI-A 

MAfíDALEKA (do Santos) , 20 do jnnho 
A J I . E ((ie Santos), 0 do julno 

K: porado do Rio da I rata, 110 dia £5 de junfio, em Sanfos , 
Falirá, no mesmo dia. para 

I S i o , B a S s i a , F C I H I Z Í I I I Í U C O , ü s í i ô a f V í g o 
C F i e r b c u r ^ e S c ^ i t h a n i i p t a n 

ra t íBRcr? dtrectas p-ira 'iamhur ço, Uramail, ^ntiiorpl», K i t i i r a 
| diFii C oi-tras cidade-! c m t i c o n t . i n 1 confirma ia-or-uido u» I J U , 

U b i t í o emittidas noa mesmos termos q a s a i d i Soitfiifflptaii . 
A ç i c - n c i a <la M a l a I t e a l l u ; f l c / . a e m S P a u l a : 

; íliia de S. üento, -II (sobrado) — Cai» do correia. I 

Hamkrg Süüamerlkanisc!ie DaiapfsüIiiTfa&PÍs 
SBllschaft 

Korvlvo cspcclal entro fianto o llamburtro, com escalas pelo KÍO 
do J-ue iro, Baliia o Li- boa 

O 1'AQL'ETE ALLE.MÃO 

Capt. /•'. I10J'K 
eahlr.i, no dia do oorrente, para o 

i ü » . i t a l i í a , l i « l n . i i , l l : i i i i l i u r ; | i » e C c ) | í e n l i a i | e i l 
hiço dat pansaííoa« t» l i t i s a p»ra' l i i8b1*, I 5 3 i 1 . 1 t . 
'Jcdes ( ipaquoios da Coiupauiiia i í i da M u i t r a o j l j a u l - i r m , i l -

UiiiiEiidos s laz oiee-r aa, pjióuiinli» e i p i o a l a U í i<!niu i»i l»g im i .ara 
fcii uo do 1» e Li» eliuutf. 

A c.ii ipauliia vendo paisagon* dirootamonta p ir* Parw, y j » 
Ciai burgo, tenda os preço», om H CÍ.MSO, UM. üd.15.0. 

J E Í , J c l m a IT-, ;>:.N. S c C o m p , 
liUA ÜU COMMKltCiO, h—SJJ J'uuía 

SatiíU Bénérafa de Tfísspoits Marifinies á Vâ eur ds taiíJs 
O tAQVSTSl 

P I F T 1 
Btea9 ÍS»k« eti 

osporudo do Hio da Pra ! 1 em Sant. s, no dia 5 
depoli da i n d i e ) e m a \ e ' d e m o r a , liara 

C e r . t j . a e t é a p o i s s 

do julho, : a l . i r i j 

T'A<iUJiTE 
r v 

v-è n S - ' 1 » . & 
K ? i ü ü .•'">>'« f i í s . j ' " t • I H » f ! 

0!"nn\A ufc í ! '•'« l i> i> 
- > - 11 a i 

- f\ : (> N n 
n A 

vv U J í f ^ 

!® Pr-'i*'l' «a F.uropa cm Bant. 1, tio d i t 3n de junho, saliTf» d-nola 
da indispensável demo a. paru ' * 

K i e a t t e w i d ó o e B 1 1 a n o s - A i r e s 

TSTA JASMIEEIU « MAII AFIRNU ĴAA, CJ.U ti a t i a í t i -
' Em " - " - • • -• 

r 

Km h. I '«al0, Ore,»-, Antim-s t ' „ m a do Uoniniarcio, t i . 
J- 111 .-.amo., Orey, Ar . iauo, , t O., raa ir, du Novombro, «5. 
1 , 0 ' - 1 - '••' •lanou-.-», Ore., Aiitauen .v C.. ra » üenoral . l a i r t IO 

Pb f% g | ^ ^ R) ifi « V t 
1 í*4 i « r-)J kh S W f f 61 

jfjr, l i L ü tá ^ I $M I 
G r a n d e s i c c o s s o d c F a l a i s B o y a l i .e F a r : s 

IN: OV. CEK — Julli» 1 faure . ( T i i o à a n > no f o i z a - A 'apíio 
XI-, tinef, í.iat o . i eopold 1 \ .'rsaeiielie, »dvo;.-.ido, IUii^ci Jnri ."v; 
l i ' I!,: sai-.l, Cie li lanei. .o ". m-re! , ' ' . nt|0 , ISazcnol, corm.i 
fa r . i do policia, iHas; I ' .ir-1 i o u , Alberto Hiiva- t » poli- la . 
I et,-....iran: "J" d t••. e . Num .losé, criado «> Dufaui-ít A /1 : t • 
"iimpni • Mi v. «'oiaty ft C , modi. t», Jal i . i C.'-. a . L .eiana 
D a b n r s t , U t i l i » R H i a : C cB!it i i^i O t i f t a n l &B;ast.) Rrctdllndti 
li an» de B a t i n i , Ceei .a Ne» es: üvetle, .Tnlia Mm»iz: I- e.k-ia 
criada ce l l i r a m . . Xanr .o-o ca 8o-;za; (.inra. p ( ta , m aí.» d. 
Cora'.T, f .onra fe i ro i ra ; I 'aalo:a. ros 'are ira , I,niza, r!-a v--in-, id 1 I 
Marieft»; rrnt,?-scp, (•• lada, .tnlieta. 

P a r i s — A e t u n l i d n r f e 

I S C L c e a - s c ò - e á o a c t o r ' i r i s í ^ a n o d e S o n ^ a 
Oi t. jiOCacaioS I i n . c i i d j serão i i i t ran-fcr ira i j ainda í i e a i i o t a 

P r e ç i w o l i o r a s ( I o c o d i i i i i c 
O.- biiiictcò i venda na Café (iiutram/ da-< l ' i horas ria n anim 

ás j da tarde, depois, na biibe:i-r.a do tbeotro. 
Depois do espoetacnlo, haver,» londs para Iodas a.-, l iabas. 

N m a n h i - n o v o e s p e c t a c u l o 
« J c n o l i f i o d o « e t o r C h r i s t i a n o «fe S o u z a 

n̂ '. ilS . . . J t.. - .. • .-I ^ 

' lir; ;ida por M l 
' , r ? r » i ? c o n ^ r c - m n n i r e 

to' '. . K - . x Â 

P í M - í M » ! » I Í I Í M K 4 ' « ; . H 

E 
f i m ii- r 

1 

1'AT'LO : : o - 4 

• i ü E V S I S i í ^ T 
lOB Uricc «p-r(5-7rdo 
K â }!l!Actd»mlní-Medi-:nsl(Pai-M 

ANtiMA, t.-o.üÁusj'. i a l l í A t i 
^'.j Ç |U-Oi. .-. 1 '.r-jr: oés Ftbl.ttnti' 

j ^ ^ P S f i í í r í O g 

• • ÍZ ? í S 
O M ÎS eccnomíco, 

O ttnico Ferruginoeo inal-
terarf ! no? pai*'"* qntí:te3. 

»rrr.m O SRLI.O R>* 
Jnionccj Fabricant* 

Papel de 
e m b r u l h o 

X f « l e « s c r i p l o r i o , a 
• a r r o b a . 

O g w m d © r c r - i e . l j o i i - j l c s ; 

o .. nisíjpjfi. iurjiZ:"V33 Zm 
Cera rápida o radie Iniei.ta todos os cn: os do : 

T-- • 

i i e i * y o ? s a , í i » r . o t a j i c i a ' E e b Â l l d a 

r p c v m a t ^ - ^ k é » , p s i - d a s i c m l n a e » 

c t i u P U S O U d i u r n a s , Ü I C D R ^ a o d o a t o s - ' 

- , : c u l o 3 , p r o s t r a ç ã o n o r v o a a , m o l o s f c x a s 

d o s r i s . - ^ e t i a l i s x i ^ a , e i u i s s õ e v v o l u u -

' á r i a s e f r a ^ u ^ z a d o a o r g - i r a s g s n i t a e - . 

eo f a z a c i t a j - í lv . i e m t o ' ! . « o s caso .? , 
f|U?i d e ve lho .Í . dii t o r ç a e v i t a l i d a d e 

c 3 » f r e v i g o r a t o d o 1, nyat-.utia n e r v o o 
i J p a r t e s g e n i t a n s o 
a s a ú d e r d i f o r e a 

L i m p o ! B r a s O a n d HÍFOP P l a l n S t n m 

L l i J Ü A L A i i r o a T fiíIIOui' 

S e i ' » i c o »!<• pi»". 
Ül.LilbGi:. . . . 

1 ; o ( . . e c : 
1 d e m o ç o s 
o i - g a n . s g e n 
!.•• eir» i la , . ' to d o sansriifs pai 

o uni t -o r e n i ' - q n e r e s t n b c l c 

= : n ç ( ( ' i r o s p a i a \ c w - Y o r h 

' • • • . 17 dt jnlht 
o P A ^ o n i a 

t 3 3 i " » S O £ 
iCí-Aes, 

Ci df 
:ir 

ii? d o ttso (.' e 
i n e a r .1 f o r c a . 

d e b i r . t a d a s 
Ttlun. , »'7o a ?i!_ clec!ri'a 

G > - > » p e - 1 fahirá. r ( . dia í> de jn lio. para 
i K n l i i n . P o r n a n i b u r o c X o v n - Y o t l c 

0 r f e. b . a g r a i i . l í » e i í . - . - . lo . a i n . . . ! n i a ! 1 : ° - u , e IK>ag» iw« do i« e3» .c lasaa paia . • portos a c i m a e para 

' a m ; ' " » g r a f l n a l m e n t e j B a r b a d o s 
<h:r.í „ j f - i í - j u , e.-.- r f l f p w B j t a p r o p o r ü i w a a * paaaawiroa fcrit o c i a r a r t t n j e s t o » 

. . . , l n t e t e m a b - . r d a B i e d i c o e r r i a . i l viagem mail rapide q i e r ia l a z l a -
'•••••• i n ' í t i m a v e ! esp^ei f i . -o tt-in s i d o u ad-i con» o - r a " - • u m * taw"l*MÍ8«'»e»l« iwiéeafSo. ^ ^ 

por m i l i i a r e s d e p< ; oan . f a e h a - - e 1 v u S r « ' " •»» « , . , 3 » < . | a s > e . d e I U « é * 
ni i h o r e í j d i a r n i a c i a s e d r o g a i ias d o m a n d o - . . a n w r o p a r a \ o v » . Y o r k , ( « M l a n , m a m b 

a m e r i c a n a ) 
P » » ? ^ A mal» INFORM»»7A^TNTV*,NJ t o a OJ 

N O R T O N M E O A W ft a L i . 
Hua P r i m e i r o tio M a r ç o , ftg i 

E en» Santo» CM, 

I . S . I I a m p s k i r e i C . L i B o a k f m t 

M m * i « : H A R V E Y & C . 
2 4 7 E A 8 T , 3 2 ° S T R E E T 

K O V A - I O I U i - 2 , ü . A . 


